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VAMOS CONFIRMAR A FORÇA 
DA NOSSA RAZÃO

A Comissão Parlamentar de Defesa Nacio-
nal aprovou por unanimidade uma proposta 
sobre a saúde e assistência médica dos defi -
cientes militares, informa a DN.

A DN teve conhecimento que esta proposta 
está em processo de tramitação no Parlamen-
to. O documento será enviado ao presidente da 
Assembleia da República, com agendamento 
para votação fi nal e global no Parlamento, 
previsto para a primeira semana de Maio. 

Não conhecendo a ADFA, à data do fecho 
desta edição do ELO, o teor do documento, na 
próxima edição daremos mais informações.

COMISSÃO 
DE DEFESA 

APROVA POR 
UNANIMIDADE

ÚLTIMA HORA
SAÚDE DOS DEFICIENTES 

MILITARES

Ministro da Defesa Nacional preside à Sessão Solene
Festa com associados em Pombal

EDITORIAL – “SÓ À VOLTA DA ADFA PODEMOS CONSTRUIR A CONFIANÇA QUE DIARIAMENTE NOS ANIMA”

AGNO – ADFA NÃO ABDICA DA DEFESA DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES

“PARA UM FUTURO COM DIGNIDADE”
Relatório e Contas aprovados por maioria.
Associados reforçam estratégia reivindicação. Pág. 8 e9

25 DE ABRIL COM MARQUES JÚNIOR NA SEDE DA ADFA

“A ADFA É A CONSCIÊNCIA CRÍTICA 
DO PODER POLÍTICO” Pág. 15

Pág. 16
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Participação 
Cidadania
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NotíciasN

Reportagem

A temática da saúde e da assistên-
cia médica, medicamentosa e proté-
sica está na ordem do dia, na luta da 
ADFA pelos direitos que foram reti-
rados aos deficientes militares. O as-
sociado 710, José Joaquim Campina, 
residindo perto de Hamburgo, Alema-
nha, fala ao ELO sobre os apoios com 
que conta para manter a sua qualida-
de de vida como grande deficiente das 
Forças Armadas.

A conversa com o associado é dinâmica 
e animada, repleta de episódios e de lem-
branças partilhadas com um amigo que 
com ele veio à redacção do ELO. 

Com um grau de incapacidade de 83 
por cento, o associado conta que ficou 
com uma perna cortada por cima do jo-
elho, resultado do rebentamento de uma 
mina anti-carro reforçada com uma bom-
ba de avião, quando seguia numa Ber-
liet, em Nangade, Moçambique. A data é 
inesquecível: 29 de Março de 1972.

Já naquela altura estava com o amigo 
de sempre, que considera “um irmão”, 
o “Trafaria”, associado Luís Ferreira. 
Os tempos da tropa foram vividos em 
comum: em Elvas, na especialidade de 
condutor, no Entroncamento, na espe-
cialidade de mecânico auto, em San-
ta Margarida, no curso de Mecânica e 
Equipamento de Engenharia. Em Tancos 
foram mobilizados e seguiram depois 
para Moçambique.

Foi em terras africanas que o curso das 
suas vidas foi alterado dramaticamente. 
“A viatura voou com o rebentamento e, 
ao cair, o diferencial apanhou-me as per-
nas, também fiquei com braço partido e 
com a pele das costas queimada, muito 
maltratado”, conta.

“Fomos evacuados, fui tratado em 
Nampula e recordo-me que vim com o 
Jorge Maurício para o HMP”, salienta. 
Os muitos problemas com as amputa-
ções continuaram na Metrópole, mas a 
chegada ao Hospital Militar de Hambur-
go veio trazer-lhe mais mudanças. “Foi 
lá que conheci aquela que hoje é a mi-
nha mulher”, diz com orgulho. “Temos 
quatro filhos e a minha mulher tem sido 
sempre a trave mestra da minha reabili-
tação”, acrescenta.

José Campina confessa que se sen-
tia revoltado nos primeiros tempos em 

que teve de convi-
ver com a sua defi-
ciência. Não havia 
apoio psicológico 
em Portugal, mas na 
Alemanha tudo era 
diferente. E lembra 
que foi a mulher que 
lhe moldou os dias, 
com visitas regu-
lares. “Quando, no 
processo de adapta-
ção às próteses, “dis-
paramos” em todas 
as direcções, as nos-
sas mulheres e filhos 
são quem mais nos 
ampara e estimula 
para que sigamos em 
frente”, recorda.

Contou também 
com a ajuda de pessoas como a di-
rectora do Departamento de Ginásti-
ca Para Doentes do HM Hamburgo, 
Frauke Maltusch, “que parecia nossa 
mãe”, de Pedro Macedo, “grande ami-
go” que acompanhou os deficientes 
militares em Hamburgo, entre outros 
que “deram o melhor de si para nos 
aliviar das angústias da guerra”.

Sobre a sua passagem pelo HM 
Hamburgo, onde regressa periodica-
mente quando muda de prótese, “na 
altura inicial, parecia-me um hotel, 
tal era a tranquilidade do ambiente”. 
Lá sentiu-se olhado e tratado como 
pessoa e não como deficiente. Orgu-
lha-se dos apoios que tem para usar as 
próteses mais modernas. A que tem ac-
tualmente é electrónica, “com um joelho 
inteligente”.

“Sinto-me reabilitado e faço a minha 
vida com toda a normalidade”, assegura. 
O associado reside na Alemanha, mas 
faz deslocações regulares a Portugal, 
onde o seu processo clínico é tratado, 
usufruindo da assistência médica, medi-
camentosa e protésica a que tem direito. 
Mas “muitos dos nossos camaradas não 
usufruem destes direitos e as suas famí-
lias, que tudo fazem para que tenham 
mais qualidade de vida, também care-
cem desses apoios”, alerta.

Com 60 anos, o associado lamenta 
que o aparelho burocrático atrase as 
ajudas de que necessitam os grandes 

deficientes. Se voltar a residir perma-
nentemente em Portugal, “não sei como 
será”, pois a morosidade no desenrolar 
dos processos e dos apoios pode por em 
risco uma velhice mais tranquila, “que 
bem merecemos por tudo o que demos 
à Pátria”.

Associado fundador da ADFA, José 
Campinas lembra-se das muitas lutas 
travadas pela Associação para que a 
sociedade portuguesa reconhecesse os 
direitos dos deficientes militares. Com 
a ADFA tem uma “relação íntima”, pois 
é a instituição que tem acompanhado 
todos os seus passos como cidadão por-
tador de deficiência. Celebra os 35 anos 
da ADFA com o orgulho de quem, rea-
bilitado e integrado, apesar de ter a sua 
vida assente no estrangeiro, tem sempre 

um porto de abrigo entre os camaradas 
da Associação. Mesmo no HM Ham-
burgo, quando lá vão associados para 
testar e preparar as próteses, o conví-
vio é sempre garantido. Recorda Jorge 
Maurício com saudade e deixa uma pa-
lavra de estímulo, uma pelo à unidade 
associativa, para “fazer valer os nossos 
direitos, perante as dificuldades que o 
Estado vai apresentando”.

“O dinheiro não é tudo. Na nossa 
velhice precisamos de apoio social, 
de acompanhamento personalizado”, 
remata, salientando que “ao Estado 
compete garantir que os deficientes 
militares tenham mais qualidade de 
vida, aliás como a ADFA sempre tem 
defendido”.

RV

Associado José Joaquim Campina fala de assistência protésica

“Qualidade de vida é importante para a velhice”

Associados interessados em continuar os seus estudos na ADFA (em Lisboa), em NOVAS OPORTUNIDADES, devem 
contactar o Presidente da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, pelo telefone 21 751 26 00.

Lisboa
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Editorial

Foi há 35 anos que nascemos, a 14 de Maio de 
1974, passavam poucos dias da “ Revolução dos 
Cravos “, data que comemoramos com emoção 
e com a consciência de que, também, “do nosso 
sofrimento se fez Abril”.

Muitos de nós duvidaram, alguns acreditaram 
no sonho - é sempre assim quando o desconheci-
do nos bate à porta - irrompemos determinados 
pela força da juventude que fervilhava nas nossas 
veias. Uma utopia, num querer de Primaveras, 
que sempre ao longo da história acompanhou os 
passos de mudança da Humanidade.

Hoje as dúvidas estão dissipadas e bem plas-
madas no AMARELO do nosso emblema que, 
desde Maio de 74, marcou a nossa inabalável 
confiança na reabilitação e integração social. 
Aos nossos fundadores, que lançaram a semente 
desta flor, prestamos homenagem.

Foram caminhos e processos difíceis, por ve-
zes árduos, mas soubemos sempre afirmar bem 
alto a nossa razão, a nossa força. Servirmos Por-
tugal em tempo de guerra, guerra injusta, por 
isso reafirmamos que somos a “força justa das 
vítimas de uma guerra injusta”.

Implantámo-nos no País, de Bragança aos 
Açores, e ajudamos a criar estruturas de apoio 
aos cidadãos africanos que lutaram pela Bandei-
ra Portuguesa. Para nós, o balanço do empenha-
mento de todos é positivo. Orgulhamo-nos do 
nosso trabalho, apesar de nem tudo estar resol-

vido. Mantemos a lucidez suficiente que sempre 
nos é transmitida pelas Assembleias-Gerais Na-
cionais. De novo aconteceu na última AGNO, 
em 18 de Abril, que aprovou mais um documen-
to, marcando a caminhada das nossas reivindica-
ções. Temos a noção das injustiças que aguardam 
reparação e gritam nas nossas consciências.

Só à volta da ADFA podemos construir a con-
fiança que diariamente nos anima e, do inconfor-
mismo que nos acompanha, retiraremos a força 
e coesão necessárias para ultrapassar as frustra-
ções e acreditar num futuro que, juntos, devemos 
construir, com participação e pluralismo.

 Acreditamos nos nossos valores e projectos, 
sabemos que carregamos um pesado fardo que 
é a nossa deficiência, mas com uma ADFA mais 
reivindicativa na exigência dos nossos direitos, 
garantiremos o apoio à reabilitação, saúde e en-
velhecimento.

Camaradas,
O futuro está nas nossas mãos, o momento é 

dos mais difíceis, são essas as notícias… mas 
Portugal tem para connosco uma dívida, que tar-
da em saldar.

“ QUE AS NOSSAS MÃOS  
NÃO DESFALEÇAM NA CAMINHADA 

DE MAIS 35 ANOS “

VIVA A ADFA

Em primeiro lugar e como se sabe, não era de 
esperar a saúde para todos os deficientes militares. 
Depois, com a manifestação a 14 de Maio de 2008, 
as reuniões com Grupos Parlamentares, Comissão 
Parlamentar de Defesa, Conselho Consultivo para 
ao Assuntos dos Deficientes das Forças Armadas, 
Ministro da Defesa Nacional, Presidente da Assem-
bleia da República, Chefes Militares da Marinha, 
Exército e Força Aérea, Chefe do Estado Maior-Ge-
neral, Comissão Parlamentar de Defesa, Sr. Presi-
dente da República e Dirigente Associativo em gre-
ve de fome, eis que surge uma luz ao fundo do túnel, 
com a perspectiva do Ministro da Defesa Nacional 
aceder ao pedido justo, ao grito de alerta de um diri-
gente, grande deficiente, dizer que a assistência mé-
dica tem que ser para todos os deficientes militares e 
em todo o Portugal, Hospitais Distritais, Centros de 
Saúde, Clínicas, Laboratórios de Análises, Radiolo-
gia, Fisioterapia e outros!

Apesar do Presidente da Direcção Nacional não 
ter sido, até ao momento, recebido pelo Primeiro 

- ministro de Portugal, não deve desanimar porque 
não é o único neste país a quem o Primeiro Minis-
tro dá o nega ou o encaminha para outra Instituição, 
como foi o caso da Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas, que foi encaminhada para o Minis-
tério da Defesa Nacional para que o Sr. Ministro da 
Defesa Nacional trate como deve ser os seus defi-
cientes militares.

O Ministro da Defesa Nacional diz que vai criar 
um grupo de trabalho com o objectivo de propor 
um modelo que garanta aos deficientes militares a 
possibilidade de recorrer ás entidades prestadoras 
de cuidados de saúde com as quais o IASFA (enti-
dade gestora da ADM) tenha estabelecido acordos. 
Para quê mais grupos de trabalho se tudo está bem 
esclarecido no Dec. Lei 43/76 de 20 de Janeiro e 
porque é que a ADFA fica de fora deste grupo de 
trabalho? Ora que grupo de trabalho, que modelo, 
que tipo de assistência médica? É que se é como nos 
chega a notícia de que é o IASFA que continua a 
gerir a saúde militar, isto então não vai resolver nada 

em questões de saúde, porque o IASFA não é credor 
de boas práticas e com isso, poucos são os parceiros 
ligados á saúde que têm e querem fazer acordos com 
o IASFA.

A Direcção Nacional da Associação dos Defi-
cientes das Forças Armadas, como parceiro cre-
dível, tinha obrigatoriamente que fazer parte do 
grupo de trabalho, derivado a que melhor que 
ninguém conhece os reais problemas de saúde dos 
mais de quinze mil deficientes e família que re-
presenta. Não é justo, não é digno, e é uma gran-
de falta de sensatez, pôr de lado uma instituição 
digna e credora do maior respeito e admiração de 
todos os portugueses, personalizada na pessoa do 
Sr. Presidente da República e Chefe Supremo das 
Forças Armadas.

Sr. Ministro da Defesa Nacional, não chega rece-
ber e ouvir a ADFA, é preciso colocá-la no grupo de 
trabalho que é aí que tudo se está a decidir sobre a 
saúde daqueles que tudo deram á Pátria! João Gon-
çalves

Saúde/Família Deficiente Militar

O Opinião

Exmo Senhor Director do Elo

Naturalmente que não faço falta. A ADFA é um todo, e 
falta fazemos todos.

A não publicação do meu último artigo sobre a canoniza-
ção do Sr.º D. Nuno, não me pode deixar indiferente.

Não pelo facto exclusivo de não ser publicado. Não es-
crevo para o Elo de vez em quando, ou quando sinto na al-
gibeira o peso de ser deficiente. Há muito que exerço o meu 
direito de cidadania, não apenas no Elo, mas principalmente 
no Elo.

Não aceito e não admito ser censurado.
Não posso crer que a nossa Associação, os seus dirigen-

tes travem a opinião com medo da boa ou má disposição do 
governo.

Não é a primeira vez, nem a segunda que sou censurado. 
Obviamente que não me vou calar.

O 25 de Abril – o que nos trouxe de mais valioso, en-
tre outras coisas, foi a possibilidade da liberdade de opinião 
– Liberdade de pensamento e expressão.

Há muito que luto sozinho. Não sou nenhum D. Quixote, 
nem sonho com moinhos de vento.

O 25 de Abril será sempre um repto a nós próprios, en-
quanto cidadãos.

Os algozes deste tempo, quantas vezes disfarçados de de-
mocratas, não têm o rosto da ditadura. Escondem-se quantas 
vezes sob lógicas do passado que impedem a construção de-
finitiva de uma sociedade mais justa, solidária e mais livre, 
sendo que o nosso principal adversário é sem dúvida a indi-
ferença e a hipocrisia e quantas vezes o comodismo de uma 
geração que ainda não tomou consciência de que o futuro 
não está perdido e afastando-se da intervenção pública e da 
acção política e social.

A nossa palavra pode fazer a diferença. A acção de cada 
um, sem dúvida será essencial nos desafios que enfrentamos 
como sociedade. Ou tomamos conta disto ou tomam conta 
de nós. Da parte que me toca, não vou deixar.

José  Maia

O Opinião

Carta aberta
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DELEGAÇÕESD

Lisboa

Castelo Branco
35.º ANIVERSÁRIO DA ADFA

A Direcção da Delegação de Castelo Branco informa todos os seus Associados 
que tem à sua disposição transporte para Pombal no próximo dia 16 de Maio. As ins-
crições devem ser feitas na Sede da Delegação ou através do telefone 272 341201.

Inscreve-te e participa para dar-mos ao 35º Aniversário da nossa Associação a 
dignidade que ela merece pelos 35 Anos de luta em defesa dos nossos direitos.

O Autocarro sairá do Fundão (Auto-Transportes do Fundão) pelas 08 Horas pas-
sando em Castelo Branco (Rotunda da Europa) às 08H30, seguindo directamente 
para Pombal.

Coimbra
REUNIÃO COM DIRECTOR HMR-2

No passado dia 27 de, a Direcção da Delegação de Coimbra, composta pelos 
elementos da D.D. : 1º Secretário - José Temido, 2º Secretário – José Maria Damas 
Pinto e o Vogal, Carlos Alberto Deus Almeida, deslocaram-se ao Hospital Militar 
Regional – 2 em Coimbra, para uma reunião com o Sr.º Director daquele Estabele-
cimento Hospitalar.

A reunião foi pedida pela A.D.F.A., na sequência de solicitações manifestadas 
por vários associados, relativamente ao atendimento feito naquela unidade aos defi -
cientes militares – Nomeadamente:

- Acessos a serviços e gabinetes médicos, 
- Mobilidade e acessibilidade aos pisos superiores, barreiras arquitectónicas, 

etc…….
O Sr.º Director ouviu-nos com toda a atenção, prometendo que os assuntos apre-

sentados iriam ser atendidos, mostrando total disponibilidade em prol de uma me-
lhor qualidade de vida dos utentes.

Depois da reunião, já vários associados nos comunicaram as melhorias encontradas.
Através do Assessor do Sr. Director, Tenente Coronel Santos Silva, foi a ADFA 

informada, de que já se encontra em funcionamento, junto aos serviços de fi siatria, 
um novo parque para estacionamento de viatura para Defi cientes Motores.

Qualquer sugestão dos associados sobre esta e outras temáticas, relacionadas com 
a defi ciência deverão ser comunicadas à Delegação, que tudo fará para a resolução 
dos problemas.

Informamos todos os associados, 
que a Delegação de Évora da ADFA 

vai estar encerrada no período de 25 a 29 de MAIO 2009 
por motivo de serviço exterior do nosso funcionário

Évora

A ADFA estabeleceu protocolo, no 
dia 17 de Abril de 2009 com “Futu-
ro Feliz em Família” - Serviço de 
Apoio Domiciliário a Pessoas Ido-
sas, Dependentes e com Defi ciência, 
que tem como objectivo benefi ciar os 
sócios e familiares com condições es-
peciais, nomeadamente um desconto 
até 20%.

O Serviço de Apoio Domiciliário da 
FFF é muito fl exível e completo, poden-
do dar apoio e acompanhamento, diur-
no e/ou nocturno, pontual e/ou perma-
nente, desde 4h a 24h/dia. Estes planos 
de cuidados podem incluir: Companhia 
e Deslocações, Cuidados de Higiene e 
Conforto, Pessoal e Habitacional, Tra-
tamento de Roupa, Confecção e Acom-
panhamento da Alimentação, Compras 
de Alimentos e Medicamentos, Admi-
nistração de Medicação prescrita, Ani-
mação, Fisioterapia, Enfermagem, Exa-
mes Cardiológicos, Análises Clínicas, 
Acupunctura, Massagens Terapêuticas, 
entre outros serviços que pode consul-
tar em www.fff.pt.

Actualmente, a “Futuro Feliz em 
Família” colabora com equipas de 
Serviço Social de vários Hospitais da 
grande Lisboa no Apoio Após-Alta 

Hospitalar ou como Alternativa ao Lar 
de Idosos.

A equipa está organizada para prestar 
apoio domiciliário e cuidados de saúde 
em todos os concelhos da área da grande 
Lisboa e Margem Sul, sendo composta 
por técnicos especializados na prestação 
de cuidados pessoais e de saúde a pes-
soas idosas, com defi ciência, doentes 
convalescentes/AVC/Parkinson/Alzhei-
mer, de baixo ou elevado grau de depen-
dência ou que necessitem de companhia 
e cuidados tanto de reabilitação física, 
como de apoio e acompanhamento em 
todas as actividades da vida diária.

Contactos:
Futuro Feliz em Família
Praceta da Saudade, 22, Manique de 
Baixo, 2645-614 Alcabideche
TM: 911 970 383 / 960 340 690
Fax: 214 480 053
geral@fff.pt
ou
Gabinete de Serviço Social ADFA
Dra. Ana Machado
Telef: 217 512 622
Fax: 217 512 611
serviço.social@adfa-portugal.com

APOIO DOMICILIÁRIO

“FUTURO FELIZ EM FAMÍLIA”
ASSINA PROTOCOLO COM ADFA

5 DIAS NOS PICOS DA EUROPA

 A Delegação de Lisboa informa todos os Associados, que está a organizar um 
passeio de 5 dias, de 10 a 14 de Junho de 2009 aos “Picos da Europa” em regime 
de pensão completa. O preço por pessoa será de:  quarto duplo: 385 Euros; Single:  
455  Euros; Crianças até aos 11 anos: 190 Euros (desde que fi que no quarto de 2 
adultos)

O preço inclui: Viagem em autocarro de Turismo, 4 Jantares, 4 noites em Hotel de 
***/****, 4 pequenos-almoços, 5 Almoços, Seguro de Viagem, Taxas e Impostos.

Não inclui: Tabacos, telefone e todas as despesas de carácter particular.

Informações mais detalhadas e marcações pelo telefone 21 751 2600 ou na 
Sede (Conceição Valente) até ao dia 22 de Maio

VENHA CONHECER AS ASTÚRIAS E A CANTÁBRIA E DESFRUTAR 
DE PAISAGENS INESQUECÍVEIS. UMA VIAGEM CULTURAL, PAIS-
AGÍSTICA E GASTRONÓMICA.

VISITA GUIADA E GRATUITA

26 MAIO DE 2009 Às 15H00

Contamos com a vossa Presença e Participação!

“Reúne uma colecção de cerca de 1000 objectos organológicos, compreendendo quatro séculos

de artesanato instrumental, sobretudo europeu, mas também africano e asiático, de tradição

erudita e popular, além de um considerável acervo iconográfico e documental. Algumas destas

peças - organizadas de forma a representarem o panorama organológico ocidental de tradição

erudita - podem ser apreciadas na exposição permanente Fábricas de Sons”.

Poderá fazer a sua Inscrição através do número de telefone 217 512
600/22, do e-mail: servico.social@adfa-portugal.com ou se preferir,

contactando o Gabinete de Serviço Social (Dra. Ana Machado).

As inscrições estarão abertas até ao dia 22 de Maio de 2009.
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Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.
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Delegações D

A ADFA assinou um Protocolo com a Cruz Verme-
lha Portuguesa (CVP), Entidade gestora do Hospital da 
Cruz Vermelha Portuguesa.

Foi assinado a 04 de Março de 2008, e tem como ob-
jectivo proporcionar aos Associados da ADFA uma rá-
pida acessibilidade (que terá que ser solicitado na nossa 
Clínica) àquele estabelecimento de Saúde, no âmbito da 
prestação Clínica, especialidade na actividade ambula-
tório e meios auxiliares de diagnóstico.

Este Serviço deverá ser intermediado/marcado pela 
nossa Clínica.

Para além do acordo com a ADM, também estamos 
abertos a particulares.

Podes trazer também a tua família e amigos, ainda 
que não tenha acordo com a assistência na doença aos 
Militares.

Protocolo Cruz  
Vermelha Portuguesa

A ADFA comemorou o 25 de Abril com um jantar na Sede.
Estiveram presentes Associados, Familiares e Amigos a comemorar este dia, que para nós foi de grande 

significado, porque acabou com uma Guerra que nos marcou com mazelas, jamais desaparecidas do nosso 
corpo. 

Por isso devemos renovar e assinalar esta data na ADFA.
Sempre, para que jamais Portugal se envolva noutra Guerra ou se deixe amedrontar por alguma Ditadura 

Comemorações 25 abril
Lisboa

Em Belém
No passado dia 05 de Abril o Entrelinhas comemorou mais um Aniversário tendo 

realizado em Belém mais um convívio de pesca lúdica.
A.D.F.A. marcou presença com a sua Equipa. Ao Evento, compareceram cerca de 

90 pescadores e 10 Equipas, em salutar confraternização de paz e convívio.
A Equipa da ADFA deu o seu contributo com a seguinte classificação:  
Jorge Neto, 3,420 kgs – 14.º lugar
Alberto Moreira, 2,420 kgs –  15.º lugar
Francisco Domingos, 1,540 kgs – 21.º lugar
Artur Azevedo, 1,300 kgs – 24.º lugar
José Joaquim, 0,580 kgs – 36.º lugar
Na classificação Geral por Equipas a ADFA, obteve o 4º lugar. Desta feita a Equi-

pa estuda a próxima paragem sempre com o mesmo lema de Luta e Sacrifício. Novos 
horizontes se avizinham e será que os ventos serão favoráveis?  Veremos!... Os Mos-
queteiros serão sempre os maiores.

Aniversário do Ginásio Clube 
da Damaia

A Equipa da ADFA esteve presente 
em mais um Aniversário do Ginásio 
Clube da Damaia, comemorado no 
passado dia 19. 

 Neste convívio que decorreu em 
Belém, estiveram presentes cerca de 90 pescadores e 20 Equipas. A  equipa da ADFA 
manteve-se firme e lutadora pelo seu Lema mesmo tendo sido uma prova adversa, 
mas o com o espírito de que no próximo Evento nos correrá de feição.

Classificação geral individual:
Alberto Moreira com 3,200kgs e 28.º lugar; Francisco Domingos com 2,200kgs e 

35º lugar; Jorge Neto com 0,900kgs e Artur Azevedo com 0,240kgs.
Por exigência de regulamento os atletas Neto e Azevedo não entraram na classi-

ficação geral.
Para a próxima correrá melhor! …..

Pesca Desportiva
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DelegaçõesD

Porto
Solidariedade para com  
os doentes do Ipo Do Porto

Numa manifestação de solidariedade 
para com doentes do Instituto Portu-
guês de Oncologia do Porto, o Centro 
de Actividades Ocupacionais da Dele-
gação do Porto participou numa entre-
ga de trabalhos manuais, juntando-se 
às outras instituições de Solidariedade 
Social do Porto.

A iniciativa teve lugar no dia 9 de 
Abril e o CAO fez-se representar pe-
los utentes Abílio Silva e Adélio Si-
mões.

Com este gesto pretendeu-se encorajar 
os doentes daquele estabelecimento hospi-
talar, transmitindo-lhes animo para enfren-
tarem a difícil situação por que passam.

Também nós, os Deficientes Milita-
res, tivemos que enfrentar os problemas 
graves que a vida militar nos colocou, 
pelo que temos plena consciência do 
significado dos gestos de solidariedade, 
muitos dos quais foram decisivos para 
o nosso processo de reabilitação e de 
reintegração social.

35.º aniversário
PLANO DE TRANSPORTES EM AUTOCARRO  

PARA OS ASSOCIADOS E FAMILIARES  
COM PARTIDAS E PASSAGEM POR VÁRIAS LOCALIDADE

Autocarro n.º 1
- Porto – 09H00 – junto à Delegação e Pombal

Autocarro n.º 2
- Vale de Cambra – 08H30 – junto ao Jardim
- Santa Maria da Feira – 09H00 – Núcleo da ADFA e Pombal
         
Autocarro n.º 3
- Santo Tirso – 07H30 – junto à Central de Camionagem)
- Paços de Ferreira – 08H15 – junto ao Tribunal
- Lordelo – 08H30 – junto ao Monumento ao Ciclista
- Rebordosa – 08H45 – Junto às Bombas da Galp
- Valongo – 09H00 – Junto à Caixa Geral de Depósitos e Pombal

Autocarro n.º 4
- Arcos de Valdevez – 06H30 – Central de Camionagem
- Ponte da Barca – 06H45 – junto à Fonte S. João
- Ponte de Lima – 07H00 – Central de Camionagem 
- Viana do Castelo – 07H30 – junto ao Pavilhão Gimnodesportivo
- Esposende – 07H45 – junto às Bombas da Galp
- Povoa do Varzim – 08H00 – na Praça do Almada
- Vila do Conde – 08H15 – junto ao Jardim, e Pombal

Autocarro n.º 5
- Chaves – 07H00 – Núcleo
- Vila Real – 07H45 – Junto ao Cabanelas
- Peso da Régua – 08H15 – junto à Estação da CP e Pombal

Autocarro n.º 6
- Amarante – 07H00 – Junto à Central de Camionagem
- Lixa – 07H15 – No Cruzamento do Alto da Lixa
- Penafiel – 07H45 – Junto aos Bombeiros
- Paredes – 08H00 – junto ao Palácio da Justiça e Pombal

Para conhecimento dos associados, informa-se que 
dispõem de acordos com o IASFA / ADM, em Pare-
des, os seguintes serviços de saúde:

- Policlínica de Lordelo – Rua dos Bombeiros Vo-
luntários de Lordelo, 74 – Lordelo.

- Clínica de Radiologia Geral de Paredes – Ave-
nida da Republica, 74 – 1º – 4580-193 Paredes.

- Cooperóptica – Centro Óptico de Vale de Sou-
sa – Rua Elias Moreira Neto, 13 – 4580 Paredes.

- Labmed Saúde – Clínica Laboratorial de Má-
rio Moreira – Rua dos Bombeiros Voluntários, 80 
R/C. – 4580 Paredes.

- Labmed Saúde – Laboratório de Analises Clí-
nicas Dr.ª Lucília Rego – Rua Padre Manuel Abreu 
(Sobrosa) – 4580 Paredes.

- Labmed Saúde – Laboratório Silva e An-
drade – Av. António Pinto Lopes, 22 – 4580 Pa-
redes.

Labmed Saúde – Laboratório Silva & Andra-
de – Av. da República, 401 – 3.º. Dto. – 4580 Pa-
redes.

- Labmed Saúde – Laboratório Silva & An-
drade – Lugar da Costa – 4580 Paredes.

- Laboratório de Análises Clínicas Canidelo 
– Rua 5 de Outubro, 1 – 1.º Dto. – 4580 Pare-
des.

Convenções iasfa/adm em paredes

PALESTRAS NAS ESCOLAS
A convite da Escola Básica dos 2.º 

e 3.º Ciclos de Seia e da Escola E B 2 
3 de Valongo, realizaram-se palestras 
destinadas aos alunos, no âmbito da co-
memoração do “25 de Abril ”. Nestes 
colóquios, elementos da Delegação do 
Porto convidados, deram os seus tes-

temunhos sobre as suas vivências na 
Guerra Colonial e o significado que o “ 
25 de Abril “ representa.

EXPOSIÇÃO EM PAÇOS DE 
FERREIRA

Decorre de 25 de Abril a 24 de 
Maio, no Museu Municipal Museu do 

Móvel, em Paços de Ferreira uma ex-
posição designada por “Testemunhos 
de Guerra”.

A Exposição poderá ser visitada de 
Segunda a Sexta-Feira das 09H30 às 
12H30 e das 14H00 às 18H00 e aos Do-
mingos das 14H00 às 18H00, estando a 
mesma encerrada aos Sábados.

Esta actividade está inserida no 
programa das Comemorações do 35.º 
Aniversário da Revolução dos Cravos 
e só é concretizada devido à colabora-
ção do Exército Português, que ama-
velmente cedeu as peças para exibi-
ção.

Breves Porto
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O Desporto e o convívio fizeram parte do programa organizado pela Delegação 
do Porto, no âmbito do seu plano de actividades para 2009, para assinalar do 35.º 
Aniversário do “25 de Abril”.

O programa iniciou-se com o hastear das Bandeiras ao som de uma fanfarra de 
bombos pelos “Gaiteiros Nacionais”, tocando “Grândola Vila Morena”.

O torneiro de futebol de 5 designado “Troféu Liberdade” contou com a partici-
pação de 4 Equipas, estando a da ADFA também presente, tendo defendido bem 
o seu bom-nome.

Os jogos foram muito disputados, a assistência entusias-
mou-se com o desenrolar do marcador e foi incentivando 
as equipas, consoante as suas preferências.

O antigo árbitro in-
ternacional Armando 
Paraty, grande amigo 
da ADFA, apitou to-
das as partidas, com 
a rectidão e imparcia-
lidade que foi sempre 
seu apanágio.

Terminado o tor-
neio, a classificação 
das equipas foi a se-
guinte:

1.º - Móveis A. 
Dias,

2.º - ADFA
3.º - Sirgueirenses,
4.º - AZ 81.
Efectuada a distribuição das 

medalhas e das taças aos partici-
pantes, seguiu-se um almoço de 
convívio que contou com a pre-
sença dos associados, familiares 
e atletas. A ementa foi “Arroz de 
Pato” e não faltaram as entradas e 
a fruta fatiada.

Dando cumprimento ao programa, a tarde foi preenchida com a realização de 
um Encontro de “Sueca”, o qual foi vivamente disputado por uma vintena de 
participantes. A dupla Carlos Correia / Augusto Santos foi a vencedora, relegando 
para 2º lugar a dupla Júlio Chamusca / José Costa.

No final da distribuição das medalhas e das taças deste torneio, foi oferecido a 
todos os que continuaram a festejar o evento, uma sardinhada.

A Delegação do Porto pretendeu com a realização deste programa evo-
car os 35 anos de uma revolução que marcou a história do Pais, acabando 

com a guerra 
colonial e fei-
to desenvolver 
os valores da 
democracia, da 
cidadania e da 
participação.

Delegações D

Porto
Desporto e Convívio na Comemoração do «25 de Abril»
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Quase 300 associados acorreram ao audi-
tório da Faculdade de Economia da Univer-
sidade do Porto para participar na Assem-
bleia-Geral Nacional Ordinária da ADFA, 
que se realizou no dia 18 de Abril. Para uma 
reunião ordinária deste órgão máximo da 
nossa Associação é um número muito signi-
ficativo, o que revela o interesse e a atenção 
com que os associados têm participado na 
vida associativa nos últimos tempos.  A ini-
ciar o plenário o presidente da mesa, Mano 
Póvoas, pediu um momento de silêncio em 
homenagem aos associados falecidos.

Nos três primeiros pontos da Ordem de Tra-
balhos constavam os assuntos institucionais 
que estas assembleias anuais têm de tratar. A 
aprovação por larga maioria dos documentos 
em discussão foi pacífica, embora tenha sido 
muito participado o debate sobre o Relatório 
de Actividades e Contas do exercício de 2008 
e sobre a proposta da Direcção Nacional acer-
ca do aumento das quotas para 2010. 

Ao apresentar as actividades de 2008, o 
presidente da DN, José Arruda, considerou 
que foi um ano importante para a história da 
ADFA, pois foi grande a participação dos 
associados na defesa dos seus direitos, em 
especial nas assembleias-gerais e na mani-
festação de 14 de Maio junto da Assembleia 
da República. José Arruda traçou em se-
guida uma síntese das actividades de 2008, 
em especial nos aspectos reivindicativos, 
afirmando que foi gratificante e estimulante 

para a Direcção Nacional o apoio manifesta-
do pelos associados. 

Ainda no contexto da apresentação das 
actividades desenvolvidas pela ADFA em 
2008, o 2.º vice-presidente da DN, Lopes 
Dias, realçou que, ao longo dos anos de 2007 
e 2008, assistimos à reconciliação da Fa-
mília ADFA e as Delegações e os Órgãos 
Nacionais fizeram um grande esforço de 
estabilização da vida associativa. Referiu 
também que uma outra grande conquis-
ta nesta linha ascendente foi o facto de a 
ADFA ter conseguido que os problemas 
dos deficientes militares se colocassem 
num patamar político, no âmbito da As-
sembleia da República, e merecessem 
a atenção da sociedade em geral. Esta 
abertura tem permitido trazer de novo 
ao de cima questões que estavam a en-
trar no esquecimento. Lopes Dias não 
esqueceu o projecto ADFA/Rede Solidá-
ria, afirmando que os resultados obtidos 
vão constituir argumentos sustentados na 
realidade, por forma a apontar linhas de 
rumo muito concretas no apoio futuro 
aos nossos associados. Afirmou a con-
cluir: “Isto diz que estamos vivos e que 
não nos podem esquecer; 2008 foi um 
ano de afirmação”.

Também as Contas de 2008, apresentadas 
pelo elemento da Direcção Nacional, Orlan-
do Correia, mereceram a atenção da Assem-
bleia e algumas intervenções pertinentes. 

Também o Conselho Fiscal reconheceu, 
no seu parecer, o trabalho da Direcção Na-
cional tanto na actividade reivindicativa 
como no esforço para o equilíbrio financeiro 
da ADFA, considerando os resultados alcan-
çados altamente positivos em todos os as-

pectos. 
A ques-

tão do 
a u m e n t o 
das quotas 

causa sempre forte polémica e aceso debate, 
com posições por vezes bem extremadas de 
alguns associados. Acabou por vencer, por 
expressiva maioria a proposta da Direcção 
Nacional que aumenta em 50 cêntimos men-
sais o valor da quota para 2010, ficando a 

mesma fixada em € 
4,50 por mês.

Os pontos 4 (rei-
vindicações), 5 (35.
º aniversário) e 6 (in-
formações), da ordem 
de trabalhos foram os 
mais aguardados pe-
los associados, em es-
pecial no que toca ao 
processo reivindicati-
vo. A DN fez o ponto 
da situação sobre o 
que já foi consegui-
do, o que está pres-
tes a ser alcançado e 

o caminho 
que ainda 
falta percor-
rer. Sobre 
este último 
a s p e c t o , 

apresentou à consideração da Assembleia 
um documento intitulado “Processo Rei-
vindicativo da ADFA – Para um Futuro 
com Dignidade”. Dada a sua extensão não 
é possível publicar na íntegra este impor-
tante instrumento de orientação futura, 

mas vamos referir e 
transcrever alguns 
dos seus aspectos 
mais importantes, 
podendo os interes-
sados aceder à ver-
são integral no site 
da ADFA na Internet. 
Começa por historiar 
o que foi a frenética 
actividade da ADFA, 
no aspecto reivindi-
cativo desde 2007, 
no plano interno e 
externo, explanando, 
em seguida os objec-
tivos alcançados e os 
não alcançados. Face 
ao balanço feito, a 
DN propõe um ca-
derno reivindicativo 
reformulado, dando 

um enfoque muito impor-
tante nas questões que se 
prendem com os deficien-
tes em serviço (ver caixa). 
Por último o documento 
apresenta um “Plano de 
Acção Estratégico” e um 
“Quadro de Desenvolvi-
mento”. Ao falar das ac-
ções concretas a desenvol-
ver, realçamos a que está 
mais perto de ser concreti-
zada: a visita do Ministro 
da Defesa Nacional à Sede 
Nacional para presidir à 
sessão solene comemora-

tiva do 35.º aniversário. A DN elege esta 
visita como uma “altura privilegiada para 
manifestar ao Governo as nossas propostas 
de acção, que visam um futuro com digni-
dade para todos os deficientes militares.”

Como não podia deixar de ser, a DN fa-
lou à Assembleia do programa comemorati-
vo do 35.º aniversário da ADFA, apelando à 
participação de todos os associados nos vá-
rios actos previstos, em especial do grande 
encontro nacional em Pombal, no dia 16 de 
Maio.

Como grande conclusão desta Assem-
bleia-Geral, podemos dizer que foi reconhe-
cido o bom trabalho que os dirigentes elei-
tos pelos associados têm desenvolvido e foi 
dado um inequívoco voto de confiança à ac-
ção dos mesmos dirigentes, em especial ao 
paciente e persistente esforço desenvolvido 
pela Direcção Nacional nas várias frentes da 
sua acção.  

JD

Notícias

NotíciasN

Decidido na Assembleia-Geral Nacional:

A ADFA não abdica da defesa dos direitos dos deficientes militares
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Tendo em consideração o exposto, vimos propor a esta Assembleia-Geral, como acções prioritárias a desen-
volver, a curto e médio prazo, as seguintes:

a) Priorizar a qualidade de vida dos deficientes militares como objectivo importante de toda a actividade associa-
tiva. A qualidade de vida não pode assentar nas “boas vontades”, mas deve ser garantida pelo Estado com justiça, 
através do Ministério da Defesa, assumindo a coordenação das políticas do processo de reabilitação e inclusão dos 
deficientes militares e o fornecimento dos meios necessários para a sua realização, nos termos do DL 43/76, de 
20JAN.

b) Levar à prática as conclusões do projecto ADFA-Rede Solidária, respondendo às necessidades dos associados 
e do seu agregado familiar, tendo em consideração o escalão etário da esmagadora maioria dos deficientes milita-
res, confrontados, agora, com o agravamento das deficiências e da desagregação das condições sociais e familiares, 
que exige o respeito daqueles que suportam, desde a sua juventude, um “pesado fardo” e, hoje, têm direito a encarar 
com serenidade o último ciclo das suas vidas.

c) Continuar a exigir que o âmbito de aplicação da Proposta de Lei n.º 528/X seja alargado a todos os deficientes 
militares, de acordo com a posição da ADFA, entregue aos Órgãos de Soberania, visando, para além dos DFA do 
DL 43/76, os Deficientes Civis das Forças Armadas, os Grandes Deficientes das Forças Armadas, os Deficientes 
em Serviço e os Grandes Deficientes do Serviço Efectivo Normal e ainda que a assistência médica e medicamen-
tosa seja descentralizada em complementaridade aos Hospitais Militares.

d) Reivindicar que o cálculo do abono e prestação suplementar de invalidez seja indexado à remuneração míni-
ma mensal garantida, de acordo com o previsto nos art.ºs 10.º e 11.º, do DL 43/76 e também já objecto de parecer 
favorável do MDN.

e) Empenhar toda a estrutura associativa no desenvolvimento e apoio às políticas sociais de reabilitação e inclu-
são, em interacção e cooperação com as várias entidades públicas e da sociedade civil, como vem sendo prática da 
ADFA a nível nacional e internacional.

f) Reivindicar que aos deficientes militares em serviço seja atribuído o abono suplementar de invalidez, em 
função do carácter indemnizatório das suas pensões, já reconhecido, e como compensação para os baixos valores 
auferidos.

g) Continuar a defender que o conceito de serviço de campanha, consagrado no n.º 2, do art.º 1.º, do DL 43/76, 
de 20JAN, seja objecto de clarificação (interpretação), no sentido de eliminar as injustiças na qualificação de De-
ficiente das Forças Armadas.

h) Reivindicar a celeridade no processo de tramitação para a qualificação como deficiente militar (juntas mé-
dicas, marcação de consultas e exames, pareceres da CPIP e elaboração de processo nos serviços de Justiça), evi-
tando-se, deste modo, que algumas qualificações surjam a título póstumo, como vem sucedendo, prefigurando, a 
todos os títulos, uma situação indigna.

i) Exigir que os direitos dos deficientes militares oriundos e residentes dos PALOPS mereçam, por parte do Es-
tado Português, o reconhecimento da sua situação e sejam tratados em igualdade de circunstâncias como os demais 
deficientes das Forças Armadas.

j) Defender a reabertura do prazo de qualificação de Deficiente Civil das Forças Armadas (milícias), ao abrigo 
do DL 319/84, de 01OUT.

k) Pugnar para que a qualificação como Grande Deficiente do Serviço Efectivo Normal (GDSEN), actualmente 
a partir dos 80% de incapacidade, passa a ser consignada a partir dos 60% de incapacidade.

l) Lutar pela alteração do despacho do Senhor Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, que restringe o âmbito 
de aplicação do n.º 1, do art.º 12.º, do CIRS.

m) Pugnar para que o prazo de juntas por agravamento, aplicado aos deficientes em serviço, seja alterado de 
modo a merecer o mesmo tratamento dado aos Deficientes das Forças Armadas, abrangidos pelo DL 43/76.

n) Reivindicar a aprovação de um diploma que regulamente o do n.º 5, do art.º 15.º, do DL 43/76, de modo a 
garantir o recolhimento dos deficientes militares em estabelecimento assistencial do Estado, tendo como orientação 
o despacho do SEDNAM, de 30MAI2007, incluindo nesta reivindicação os apoios expressos para o desenvolvi-
mento do Projecto de Centro de Apoio Integrado do Porto e Centro de Reabilitação dos Açores.

o) Reclamar a aprovação de um estatuto das viúvas dos deficientes militares que vise melhorar a sua qualidade 
de vida, no reconhecimento do papel indispensável que desempenharam ao longo da vida, substituindo-se, em 
muito, aos deveres do Estado perante aqueles que se deficientaram no cumprimento do serviço militar obrigatório 
e que hoje auferem pensões degradadas.

p) Reivindicar que o CCADFA seja de facto um instrumento de política do MDN para “as matérias relativas à 
política de reabilitação dos deficientes das Forças Armadas” (Despacho n.º 89/SEDNAM/2005).

q) Materializar, através de um estudo comparativo, a posição da ADFA na defesa dos direitos dos deficientes 
das Forças Armadas em relação aos vários quadros legislativos que visam a promoção e progressão na carreira 
(escalões) de militares e deficientes militares na situação de reforma.

r) Elaborar um estudo sobre o “Impacto da experiência de guerra na esperança média devida dos deficientes 
militares”.

s) Continuar a exigir que a aplicação do DL 233/2007, de 19JUN, relativa aos DFA no posto de furriel em ex-
tinção, inclua o pagamento dos devidos retroactivos a partir de 01JAN2002 e que os mesmos sejam posicionados 
na classe de sargentos.

t) Acompanhar todo o processo da ratificação, pela Assembleia da República, da 1.ª Convenção sobre os Direi-
tos das Pessoas com Deficiência, das Nações Unidas, aprovada em Conselho de Ministros, em 03DEZ2008, com 
o objectivo de contribuir para a garantir da aplicabilidade dos princípios constantes nesta Convenção, que respon-
sabilizam todos os Estados no cumprimento de legislação já existente e promulgação de outra a favor da plena 
inclusão das pessoas com deficiência.

PROPOSTA
- Considerando os documentos estratégicos de politica reivindicativa já anteriormente aprovados em Ass. Ge-

rais, incluindo o agora aprovado designado “ Processo reivindicativo da ADFA para um Futuro com Dignidade”
- A Assembleia Geral Nacional de 18 de Abril de 2009 decide o seguinte:
1 – Sem descurar todos os problemas associativos de carácter reivindicativo relativos à solução dos problemas 

relacionados com todos os Deficientes Militares, a ADFA deverá considerar prioritário encontrar soluções para os 
poblemas que continuam a subsistir quanto aos deficientes em serviço.

2 – Que, tal como foi conseguido para os deficientes abrangidos pelo Dec.Lei 43/76, aos deficientes em serviço 
sejam consideradas as seguintes condições:

a) Que todos os deficientes militares em serviço seja atribuído o abono suplementar de invalidez em função do 
carácter indemnizatório das suas pensões, já conhecido, e como compensação para os baixos valores auferidos;

b) Exigir o cumprimento do nº 1 do artº. 12 do CIRS de modo a que o mesmo seja aplicável a todos os deficien-
tes em serviço, do serviço militar obrigatório, pela CGA;

c) Exigir que o prazo de juntas por agravamento, aplicado aos deficientes em serviço seja alterado de modo a 
merecer o mesmo tratamento dado aos Deficientes das Forças Armadas, abrangido pelo DL 43/76;

d)  Que o projecto-lei 528/X contemple os deficientes em serviço oriundos do serviço militar obrigatório;
e) Que a clarificação / interpretação dos conceitos de “campanha”, “circunstâncias directamente relacionadas 

com o serviço de campanha”e “risco equiparado” seja presente ao Conselho Consultivo para os assuntos dos Defi-
cientes das Forças Armadas e tendo uma resolução urgente.

Quase 300 associados acorreram ao audi-
tório da Faculdade de Economia da Univer-
sidade do Porto para participar na Assem-
bleia-Geral Nacional Ordinária da ADFA, 
que se realizou no dia 18 de Abril. Para uma 
reunião ordinária deste órgão máximo da 
nossa Associação é um número muito signi-
ficativo, o que revela o interesse e a atenção 
com que os associados têm participado na 
vida associativa nos últimos tempos.  A ini-
ciar o plenário o presidente da mesa, Mano 
Póvoas, pediu um momento de silêncio em 
homenagem aos associados falecidos.

Nos três primeiros pontos da Ordem de Tra-
balhos constavam os assuntos institucionais 
que estas assembleias anuais têm de tratar. A 
aprovação por larga maioria dos documentos 
em discussão foi pacífica, embora tenha sido 
muito participado o debate sobre o Relatório 
de Actividades e Contas do exercício de 2008 
e sobre a proposta da Direcção Nacional acer-
ca do aumento das quotas para 2010. 

Ao apresentar as actividades de 2008, o 
presidente da DN, José Arruda, considerou 
que foi um ano importante para a história da 
ADFA, pois foi grande a participação dos 
associados na defesa dos seus direitos, em 
especial nas assembleias-gerais e na mani-
festação de 14 de Maio junto da Assembleia 
da República. José Arruda traçou em se-
guida uma síntese das actividades de 2008, 
em especial nos aspectos reivindicativos, 
afirmando que foi gratificante e estimulante 

para a Direcção Nacional o apoio manifesta-
do pelos associados. 

Ainda no contexto da apresentação das 
actividades desenvolvidas pela ADFA em 
2008, o 2.º vice-presidente da DN, Lopes 
Dias, realçou que, ao longo dos anos de 2007 
e 2008, assistimos à reconciliação da Fa-
mília ADFA e as Delegações e os Órgãos 
Nacionais fizeram um grande esforço de 
estabilização da vida associativa. Referiu 
também que uma outra grande conquis-
ta nesta linha ascendente foi o facto de a 
ADFA ter conseguido que os problemas 
dos deficientes militares se colocassem 
num patamar político, no âmbito da As-
sembleia da República, e merecessem 
a atenção da sociedade em geral. Esta 
abertura tem permitido trazer de novo 
ao de cima questões que estavam a en-
trar no esquecimento. Lopes Dias não 
esqueceu o projecto ADFA/Rede Solidá-
ria, afirmando que os resultados obtidos 
vão constituir argumentos sustentados na 
realidade, por forma a apontar linhas de 
rumo muito concretas no apoio futuro 
aos nossos associados. Afirmou a con-
cluir: “Isto diz que estamos vivos e que 
não nos podem esquecer; 2008 foi um 
ano de afirmação”.

Também as Contas de 2008, apresentadas 
pelo elemento da Direcção Nacional, Orlan-
do Correia, mereceram a atenção da Assem-
bleia e algumas intervenções pertinentes. 

Também o Conselho Fiscal reconheceu, 
no seu parecer, o trabalho da Direcção Na-
cional tanto na actividade reivindicativa 
como no esforço para o equilíbrio financeiro 
da ADFA, considerando os resultados alcan-
çados altamente positivos em todos os as-

pectos. 
A ques-

tão do 
a u m e n t o 
das quotas 

causa sempre forte polémica e aceso debate, 
com posições por vezes bem extremadas de 
alguns associados. Acabou por vencer, por 
expressiva maioria a proposta da Direcção 
Nacional que aumenta em 50 cêntimos men-
sais o valor da quota para 2010, ficando a 

mesma fixada em € 
4,50 por mês.

Os pontos 4 (rei-
vindicações), 5 (35.
º aniversário) e 6 (in-
formações), da ordem 
de trabalhos foram os 
mais aguardados pe-
los associados, em es-
pecial no que toca ao 
processo reivindicati-
vo. A DN fez o ponto 
da situação sobre o 
que já foi consegui-
do, o que está pres-
tes a ser alcançado e 

o caminho 
que ainda 
falta percor-
rer. Sobre 
este último 
a s p e c t o , 

apresentou à consideração da Assembleia 
um documento intitulado “Processo Rei-
vindicativo da ADFA – Para um Futuro 
com Dignidade”. Dada a sua extensão não 
é possível publicar na íntegra este impor-
tante instrumento de orientação futura, 

mas vamos referir e 
transcrever alguns 
dos seus aspectos 
mais importantes, 
podendo os interes-
sados aceder à ver-
são integral no site 
da ADFA na Internet. 
Começa por historiar 
o que foi a frenética 
actividade da ADFA, 
no aspecto reivindi-
cativo desde 2007, 
no plano interno e 
externo, explanando, 
em seguida os objec-
tivos alcançados e os 
não alcançados. Face 
ao balanço feito, a 
DN propõe um ca-
derno reivindicativo 
reformulado, dando 

um enfoque muito impor-
tante nas questões que se 
prendem com os deficien-
tes em serviço (ver caixa). 
Por último o documento 
apresenta um “Plano de 
Acção Estratégico” e um 
“Quadro de Desenvolvi-
mento”. Ao falar das ac-
ções concretas a desenvol-
ver, realçamos a que está 
mais perto de ser concreti-
zada: a visita do Ministro 
da Defesa Nacional à Sede 
Nacional para presidir à 
sessão solene comemora-

tiva do 35.º aniversário. A DN elege esta 
visita como uma “altura privilegiada para 
manifestar ao Governo as nossas propostas 
de acção, que visam um futuro com digni-
dade para todos os deficientes militares.”

Como não podia deixar de ser, a DN fa-
lou à Assembleia do programa comemorati-
vo do 35.º aniversário da ADFA, apelando à 
participação de todos os associados nos vá-
rios actos previstos, em especial do grande 
encontro nacional em Pombal, no dia 16 de 
Maio.

Como grande conclusão desta Assem-
bleia-Geral, podemos dizer que foi reconhe-
cido o bom trabalho que os dirigentes elei-
tos pelos associados têm desenvolvido e foi 
dado um inequívoco voto de confiança à ac-
ção dos mesmos dirigentes, em especial ao 
paciente e persistente esforço desenvolvido 
pela Direcção Nacional nas várias frentes da 
sua acção.  

JD

A ADFA não abdica da defesa dos direitos dos deficientes militares

PROPOSTAS DE ACÇÃO FUTURA
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Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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PARTICIPAÇÃO 
CIDADANIA
& 

DELEGAÇÕESD

Viseu

Passados trinta e cinco anos da Revo-
lução dos Cravos, como fi cou conheci-
do o 25 de Abril de 1974, os militares, 
as Associações de Combatentes e neste 
caso a Associação dos Defi cientes das 
Forças Armadas- Delegação de Viseu 
continua a ir ás Escolas no mês de Abril 
e Maio, falar aos alunos e professores, o 
que foi e representa esta data.

Acontece que hoje, até ao nono ano 
de escolaridade, já não aparece nada 
nos manuais escolares que fale do 25 de 
Abril e daí para a frente não há tempo, 
na maior parte das escolas, para se falar 

desta data, não 
sei se por fal-
ta de tempo ou 
por outro mo-
tivo qualquer, 
de qualquer das 
formas, dizem 
os Srs. Professo-
res que vale mais 
uma aula com a 
presença ainda 
dos combaten-
tes vivos, do que 
todo o resto!

Este ano estivemos na 
Escola EB 2-3 de Tondela; 
EB 2-3 de Vouzela; Escola 
do Campo; da Avenida, da 
Ribeira e Viriato, em Vi-
seu e vamos para o Sátão, 
efectuar uma exposição 
sobre a Guerra Colonial, o 
25 de Abril e a ADFA.

Estas actividades são 
importantes não só para a comunidade 
escolar como para a população mais jo-
vem que não sabe nada sobre esta im-

portante data do 25 de Abril, que pôs 
fi m a quarenta e oito anos de ditadura e 
acabou com a guerra colonial- guerra de 
África.

25 DE ABRIL NAS ESCOLAS

COMEMORAÇÃO DO 25 DE ABRIL
A ADFA- Delegação de Viseu partici-

pou nas comemorações populares do 25 
de Abril, em colaboração com o Sindica-
to dos Professores e outras Entidades.

As comemorações tiveram lugar na 
Praça da república, em frente á Câmara 
Municipal de Viseu, com diversas acti-

vidades culturais e um jantar comemora-
tivo, servido no salão da Escola Viriato, 
de Abraveses

De salientar o apoio de todos os parti-
cipantes e o principal da Câmara Muni-
cipal de Viseu

HOMENAGEM AOS COMBATENTES 
DO ULTRAMAR

Com a presença do Presidente da Câ-
mara Municipal de Moimenta da Beira, 
Assembleia Municipal, vereadores, Pre-
sidente de Junta de Freguesia, Bombei-
ros e GNR, Associação de Veteranos de 
Guerra de Braga, Liga de Combatentes e 
Associações dos Defi cientes das Forças 
Armadas- Delegação de Viseu Entidade 
Religiosa, Combatentes do Concelho e 
Freguesia e população.

A Junta de Freguesia de Leomil, con-
celho de Moimenta da Beira, distrito de 
Viseu, inaugurou no dia 26 de Abril de 
2009, um monumento em homenagem 
aos Combatentes do Ultramar, da fre-
guesia e do concelho de Moimenta da 
Beira.

Reza a história que durante os treze 
anos de guerra, faleceram em combate 
vinte e dois jovens, militares do conce-
lho e da Vila de Leomil, quatro comba-
tentes, cujos restos mortais se encontram 
a repousar nesta freguesia, na sua terra 
natal.

Numa altura em que os valores de 
Abril parece serem esquecidos, eis que 
os Combatentes e responsáveis autárqui-
cos desta bonita zona das beiras de Por-
tugal, não esquecem os fi lhos da terra, 
que serviram Portugal e deram a vida 
pela Pátria.

Bem haja ás gentes de Leomil que 
lembra e faz história!

No dia 28 de Fevereiro de 2009, foi 
realizada a Assembleia Geral da Dele-
gação, que este ano teve a presença do 
Presidente da Direcção Nacional, acom-
panhado do seu Vice Presidente.

Com a presença de um número signi-
fi cativo de associados, foi aprovado, por 
unanimidade, o relatório de actividades 
e contas da Direcção e o parecer do Con-
selho Fiscal.

O Presidente da Direcção Nacional, 
José Arruda, que falou da ida do Sr. Pre-
sidente da República á sede, sobre a es-
tratégia reivindicativa e dos pedidos de 
audiência ás diversas entidades politicas 
e militares e de que tudo fará para que 
o apoio á doença englobe todos os defi -
cientes militares, não deixando de fazer 
um apelo á mobilização dos associados a 
participarem nos eventos da Associação, 
Assembleia Geral e no Aniversário Na-
cional, dia 16 de Maio, em Pombal.

No decorrer dos trabalhos, o Presiden-
te da Mesa da Assembleia da Delegação, 
Sr. Pais Ferreira, lembrou que a greve de 
fome levada a cabo, precisamente, pelo 
nosso Presidente da Delegação, o qual 
pôs em risco a sua já debilitada saúde, 
por uma causa que considerou justa, a 

favor daqueles que se defi cientaram na 
defesa da Pátria. Assim, propôs á con-
sideração dos associados presentes, um 
voto de louvor ao associado João Gon-
çalves pela solidariedade e sacrifício 
demonstrado a favor dos defi cientes das 
Forças Armadas. Todos votaram a favor, 
votando também de seguida um voto de 
louvor á Direcção pelo trabalho desen-
volvido no ano 2008.

 Na oportunidade, João Gonçal-
ves pediu o apoio e a colaboração dos 
associado, de modo a que possamos 
prosseguir a luta pelos nossos direitos, 
referindo que o que o Governo nos tirou 
e quer tirar, não são privilégios mas sim 
direitos. Falou do IASFA, que não serve 
os defi cientes militares, da situação das 
viúvas, particularmente da D. Laurenti-
na. Terminando por fi car satisfeito por 
saber que a Direcção Nacional conta 
com esta Delegação no prosseguimento 
da luta contra o poder! Interveio ainda o 
associado e membro da Direcção, Fran-
cisco Batista, dizendo que fi cou muito 
feliz quando leu na primeira página do 
ELO – “Saúde Para Todos Aprovada”, 
mas tem muitas dúvidas que isso venha 
a acontecer.

ASSEMBLEIA GERAL
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1 - A Casa de Saude de Guimarães tem acordo com a ADM e Medicina Dentaria 
tambem está abrangida pelo acordo.

2 - Hospital da Trofa assinou acordo com a ADM desde do dia 01 de Março de
2009
3 - Passeio "Um dia Fora..." à Corunha /Espanha no dia 04 de Julho Preço por 

pessoa: 16,00 euros. Os lugares no autocarro são por ordem de inscrição.
Levar farnel
Inscrições até dia 17 de Junho
4 - Consultas na Delegação - Todas as 6.as feiras às 14h00 por marcação na se-

cretaria.

V.N. de Famalicão
ESCLARECIMENTO

A Direcção de Delegação decidiu em 
reunião ordinaria de 22/04, esclarecer o 
seguinte:

"Em resposta aos associados que 
questionam o preço do lugar no autocar-
ro para o 35.º ANIVERSÁRIO em Pom-
bal, a Direcção não recebeu qualquer 
apoio monetario da ADFA/Sede para o 

aluguer do autocarro. O preço de 10,00 
euros por pessoa é o custo a pagar à em-
presa de camionagem. A situação fi nan-
ceira da Delegação não permite ajudar a 
pagar esta despesa, conforme foi mos-
trado e explicado na ultima Assembleia 
Geral da Delegação, no passado dia 07 
de Março".

INFORMAÇÕES

António Soares 
Peixoto da Silva,
nascido na freguesia de  Massarelos,
 concelho do Porto.
Serviu no BART-1913, Comp.ª 1689 
destacada na Guiné. Faleceu a 1 de 
Fevereiro de 2009.

Manuel António Bárbara Coxilha, 
nascido na freguesia de Quintos - Beja. 
Serviu na Comp.ª 1694 Cavalaria, 
destacada em Angola. Faleceu a 9 de 
Março de 2009.

Rui Ferraz Pinto Basto, nascido na 
freguesia de Bonfi m - Porto. Serviu no 
Reg. Eng. 2 – Porto. Faleceu no dia 
28 de Janeiro de 2009.

Silvestre José 
Lindeza Martins, nascido na freguesia 
de Baleizão - Beja. Faleceu no dia 3 de 
Março de 2009

António Joaquim, nascido em Zebreira 
- Idanha-a-Nova. Serviu no Esquadrão 
de Reconhecimento de Nampula em 
Moçambique. Faleceu no dia 2 de 
Abril de 2009

António da Paiva Carvalho, nascido 
em Rio Vide - Miranda do Corvo. 
Serviu na C.ª Caç. 3352/B. Caç. 3842 
em Moçambique. Faleceu no dia 19 de 
Dezembro de 2008

Germano Ralha dos Santos, natural de Paradela Lorvão 
- Penacova. Serviu B. Caç. 1912 na Guiné. Faleceu no dia 
18 de Dezembro de 2009

Joaquim Luís Marquês, natural de 
Benedita - Alcobaça. Serviu no 
Batalhão 4612 em Angola. Faleceu no 
dia 19 de Março de 2009

Jeremias Rito Tavares, natural de 
Figueiró da Serra - Gouveia. Serviu na 
B. Caç. 2678 em Angola. Faleceu no 
dia 18 de Março de 2009

José Jesus Simões, nascido em S. 
Sebastião da Pedreira - Lisboa. Serviu 
na C.ª 2630/B. 2898 em Moçambique.
Faleceu no dia 5 de Janeiro de 2009

José Pimenta Freire, natural de Ansião. 
Serviu na C.ª cav. 2498/B. Cav. 2870 
em Angola. Faleceu no dia 26 de 
Novembro de 2007

Luiz Gonçalves Fernandes, natural de 
Moura (São João Baptista). Incorpora-
do na E.P.I. Faleceu no dia 16 de 
Fevereiro de 2009

Manuel Rato Regalado, natural de 
Febres - Cantanhede. Serviu na BC 
460/CCS, serviu em Angola. Faleceu 
no dia 15 de Março de 2009

Fernando Dias, natural de Eixo - 
Aveiro. Serviu na B. Caç. 442/C. Caç. 
406 em Angola. Faleceu no dia 11 de 
Outubro de 2008

Vitorino Moreira, nascido em Recarel - 
Paredes. Serviu na C. Caç. 1456 em 
Angola. Faleceu no dia 6 de Março de 
2009

António Heitor Josézinho, natural de 
Ortiga - Mação. Serviu na P.A.D. 2176 
em Angola.
Faleceu no dia 15 de Março de 2009

O ELO apresenta às famílias enlutadas as mais sinceras 
condolências.

Associados
Falecidos
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 
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PARTICIPAÇÃO 
CIDADANIA
& 

ASSOCIADOS FALECIDOS E NOVOSB

Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal 
Informações: Alberto Pinto Telef.: 21 751 26 40 / 21 751 26 00 – TM: 91 618 65 40
Das 09H00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através dos telefones)

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 Cav  3 P  .............. 20.491,58 29.980,00
2.0 FSI Sport 200 Cav  3 P .......... 25.679,00 38.280.00
2.0 TDI Attraction 140 Cav 3 P ... 20.278,83 32.980.00
2.0 TDI Sport 140 Cav 3 P .......... 22.362.17 35.480.00
1.9 TDI Ambiente 105 Cav  3  P . 20.501,22 31.703,66
1.9 TDI Sport  105 Cav  3 P ........ 21.226,42 34.167,50

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102 Cav ........................ 21.082,25 30.780,00
2.0  FSI Sport 200 Cav ................ 26.231,67 39.080,00
1.9 TDI Attraction 105 Cav ......... 19.809,75 32.467,50
1.9 TDI Sport 105 Cav ................ 21.893,08 34.967,50
2.0 TDI Attraction 140 Cav ......... 20.945,50 33.780,00
2.0 TDI Sport 140 Cav ................ 23.028,83 36.280,00

2.0 TDI Sport 140 Cav S Trónic . 24.750,50 39.480,00
2.0 TDI Sport 170 Cav ................ 24.205,50 38.280,00

AUDI A4
1.8  TSF 120Cav ......................... 24.137,17 35.481,20
2.0 TDI FPD 143 Cav ................. 24.456,50 38.581,20
2.0 TDI FPD 143 Cav Mult. ........ 25.287,50 40.981,20
2.7 TDI Multi. FPD 190 Cav ...... 31.665,83 53.786,20

AUDI A4 AVANT
1.8T FSI 160 Cav ........................ 27.455,18 39.690,81
2.0 TDI FPD 143 Cv  .................. 25.524,51 40.407,81
2.0 TDI FPD 143 Cv Multitronic 26.355,51 43.119,61
2.7 TDI 190 Cav Multritronic ..... 33.777,68 57.748,41

AUDI A5 GASÓLEO
2.0 TDI  ....................................... 30.664,83 46.031,20
2.0 TDI qurttro ............................ 33.398,50 51.571,20

2.7 TDI 190 CAV .........................35.911,67 58.881,20
2.7 TDI multitronic ..................... 36.734,67 61.011,20

AUDI A6 GASÓLEO
2.0 TDIe 136 Cav ........................ 28.623,17 43.581,20
2.0 TDI multitronic 136 Cv ......... 32.075,38 49.412,25
2.0 TDI 170 Cv ........................... 32.786,50 49.980,00
2.0 TDI multitronic ..................... 34.977,17 53.180,00
2.7 V6 TDI 190 Cv ...................... 36.982,33 69.880,00

2.7 TDI  190 Cv multitronic ........ 39.179,00 64.230,00

AUDI A6 AVANT GASÓLEO
2.0 TDIe  136 Cv ......................... 30.643,86 46.006,03
2.0 TDI 136 Cv multitronic  ........ 34.096,08 52.408,29
2.7 TDI  170 Cv .......................... 34.807,19 52.833,23
2.0 TDI  170 Cv Multitronic ....... 36.997,86 55.747,63
2.7 V6 TDI  ................................. 39.003,03 63.304,83
2.7 V6 TDI multitronic................ 41.199,69 67.200,83
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POLO
1.2  Confortline  70 Cav  3P .........11.427,08 16.044,94
1.2  Confortline 70 Cav   5P .........11.899,63 16.616,72
1.4 Confortline 3P 80 Cv Aut ...... 13.555,98 20.602,65
1.4 Confortline  80 Cv 5P Aut ..... 14.028,83 21.174,43
1.4 TDI Confortline 70 Cv 3P   ... 14.058,23 20.201,23
1.4 TDI  Confortline 70 Cv 5P .... 14.521,65 20.761,97
1.9 TDI Sportline  130 Cv 5P   .... 19.325,49 3.1238,15
1.4 Trendline Pack 3P 80 Cav ..... 14.489,70 22.256,26
1.4 Trendline Pack 5P 80 Cav ..... 14.959,31 22.824,48
1.4 Confortline 140Cav  3P ......... 15.625,43 23.630,49
1.9 TDI  105 Cav Confortline 3P 16.407,06 28.994,53
1.9 TDI 105 Cav Confortline 5P . 16.871,27 29.556,22

GOLF
1.4 80 Cv Trendline AC 3P ......... 14.078,63 21.368,15
1.4 80 Cv Trendline AC 5P ......... 14.417,23 21.777,86
1.9 Conf. 5P 105 Cv BlueMotion 17.461,89 26.938,70
1.9 TDI 105 Cv  3P GT Sport ..... 17.743,87 29.917,70
1.9 TDI 105 Cav Confortline 3P Cx DSG 20.249,82 
31.933,50
1.9 TDI 105 Cav Conf. 5P Cx DSG ....20.719,37 32.501,65
2.0 Confortline 140 Cav 5P  ........ 19.194,24 32.042,91

2.0 TDI GT Sport Cav 3P ............ 19.712,15 32.669,58
2.0 TDI Conf. 140Cav 3P Cx DSG .....20.119,17 34.035,55
2.0 TDI  Conf. 140Cav 5P Cx DSG ....20.585,88 34.600,26            
2.0 GT Sport 170Cav 3P ............. 21.295,16 35.015,63

GOLF PLUS
1.4 Confortline 80Cav ................. 17.289,81 25.495,68
1.9 TDI Confortline 105 
Cav Bluemotion .......................... 18.095,73 28.238,05
1.9 TDI Confortline 105 
Cav  Cx DSG ............................... 21.593,52 34.448,72
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ....................................... 21.290,62 37.905,23

PASSAT
1.6 Confortline 105 Cav .............. 22.869,96 35.163,35
1.9 TDI 105 Cav  Confortline ..... 22.063,79 37.555,82
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.520,21 40.137,56
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 27.019,93 44.372,22
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 25.370,84 42.932,65
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.870,57 47.167,32
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.710,86 46522.47
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 30.561,49 49.387,03

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 23.492,32 39.388,56
2.0 TDI 140Cav Confortline ....... 24.948,76 41.900,85
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 28.623.39 46.347,15
2.0 TDI 140 Cav Confortline Cx DSG 26.799,39 
44.834,89
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 30.474,02 49.281,19
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 30.404,31 48.918,93
2.0 TDI 170 Cav Sportline Cx DSG 32.254,94 51.546,12

JETA
1.6  115 Cav Confortline  ............ 20.240,58 31.888,63
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.077.12 32.488,94
1.9 TDI 105  Cav Cx DSG .......... 19.637,43 34.724.14
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.856,84 40.440.67
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 22.684,71 39.404,52

TOURAN 5 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.706,45 33.700,91
2.0 TDI 105 Cav Trendline Cx DSG 20.044,12 35.562,66
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 22.232,44 38.752,09
2.0 TDI 140 Cav  Highline .......... 23.557,50 40.841,76

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 19.229.67 34.334.00
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.874,56 38.319,05
1.9 TDI 140 Cav  Highline .......... 22.750.75 39.379,24
2.0 TDI  DSG 140 Cav Trendline 23.199,61 40.408,71
2.0 TDI Confortline 140 Cav ...... 20.344,73 34.941,20
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ........................................21.711,96 38.764,86

GOLF VAN
1.9 TDI  105 Cav Confortline ..... 16.434,40 26.470,41 
2.0 TDI  140 Cav Confortline ..... 19.324,54 30.410,70

GOLF VARIANTE
1.4 TSI Cav Confortline ...............18.611,44 26.320,45
1.9 TDI 105 Cav 
Confortline BlueMotion .............. 17.904,00 27.673,31
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.397,19 32.669,62
2.0 TDI 140 Cav Spotline ........... 20.725,07 34.276,36
1.9 TDI 105 Cav Conf Cx DSG .... 21.449,07 33.638,69
2.0 TDI 140 Cav Conf. Cx DSG .......20.819,75 35.973,60

PASSAT
1.9 TDI 105 Cav  Cx 5v 

Confortline .................................. 21.606,44 35.374,28
2.0 TDI 140 Cav  Cx 6v 
Confortline .................................. 23.089,15 38.276,72
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 26.471,49 42.369,35
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 24.972,31 43.360.12
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.355,92 47.454,29
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.213,98 45.068,24
2.0 TDI 170 Cav Sportline  Cx DSG 30.098,42 49.119,85

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 22.734,31 37.181,86
2.0 TDI 140Cav  Cx 5  
Confortline .................................. 24.215,75 39.935,14
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 27.975,74 44.484,73
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 26.101,46 45.464,49
2.0 TDI 140 Cav Higline Cx DSG 29.858,91 50.011,01
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 29.879,18 48.411,71
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 31.762.23 51.871,28

 JETTA
1.4  122  Cv Cx 6 Confortline ..... 19.998,54 26.415,52
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.170,92 29.545,08

1.9 TDI 105  Cav Confortline
Cx DSG ....................................... 21.940,58 34.233,42
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.701,56 33.037,91
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 21.150,97 36.522,00
2.0 TDI 140 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 22.538,18 38.200,52
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v  ................ 22.096,50 37.075,61

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.599,06 32.619,86
1.9 TDI 140 Cav  Highline
Cx DSG ....................................... 22.781,80 39.157,17
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.102,12 39.029,30
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 24.088,28 40.222,56
2.0 TDI  140 Cav Trendline 
Cx DSG    .................................... 24.464,27 43.039,42
2.0 TDI  140 Cav Highline .......... 25.450,44 44.232,69
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v Highline .. 24.857,05 43.071,83              

PASSAT CC
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 28.741,25 44.670,90
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 30.810,14 47.176,25
2.0 TDI 140 Cv  Cx DSG ............ 28.014,72 44.895,86
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CORSA
1.0 5P Enjoy ................................ 10.244,60 14.060,00
1.2 Enjoy 10.037,11 .................... 14.880,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 12.533,25 18.180,00
1.4 3P GTC ...................................11.814,44 18.300,00
1.3 3P CDTI GTC ....................... 14.268,79 20.280,00
1.7 3P CDTI ................................ 13.923,74 24.370,00
1.3 5P CDTI Cosmo .................... 15.012,59 21.180,00
1.7 5P CDTI Cosmo .................... 14.655,18 25.280,00

1.2 5P Easytronic......................... 10.550,50 15.440,00
1.4 3P GTC Caixa Automática .... 12.570,47 19.310,00
1.4 5P Caixa Automática ............. 13.297,41 20.210,00

ASTRA
1.4 GTC ....................................... 15.095,76 22.250,00
1.3 CDTI GTC ............................ 17.000,32 23.660,00
1.7 CDTI GTC ............................ 15.667,70 26.580,00
1.9 CDTI GTC ............................ 17.394,49 31.320,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 15.992,05 22.440,00

1.3 5P CDTI Cosmo .................... 17.942,49 24.800,00
1.7 5P CDTI Cosmo  ................... 16.609,85 27.720,00
1.9 5P CDTI Cosmo .................... 18.080,44 23.150,00
1.4 5P GTC Easytronic................ 15.630,64 22.870,00
1.9 CDTI enjoy Active Sel. ......... 15.751,50 20510,00
1.3 5P CDTI easytronic ............... 18.403,31 25.420,00

ASTRA CARAVAN
1.4 caravan Enjoy ........................ 14.550,31 21.590,00
1.3 CDTI Carv. enjoy ...................16.711,06 23.310,00

1.3 CDTI Carv. Cosmo................ 18.661,48 25.760,00
1.7 CDTI Carv. Cosmo................ 17.328,86 28.590,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 18.740,83 33.020,00
1.9 CDTI Carv. Enjoy 
Active Sel.  .................................. 16.470,51 31.390,00
1.6 Caravan Cosmo 
Easytronic .................................... 16.519,63 26.400,00

MARIVA
1.4 enjoy ...................................... 12.472,29 19.130,00

1.3 CDTI Enjoy ........................... 13.204,97 19.130,00
1.7 CDTI Cosmo ......................... 14.721,46 25.460,00
Zafi ra
1.9 CDTI Enjoy ........................... 16.892,57 30.890,00
1.9 CDTI Cosmo ......................... 20.487,61 35.240,00
1.9 CDTI Asedition 
Active Sel. Ed.............................. 23.984,34 35.150,00

VECTRA
1.6 Executive 4P .......................... 18.270,00 28.580,00

1.9 CDTI Executive 4P ............... 18.515,48 35.270,00
139 CDTI GTS 5P ....................... 21.796,47 36.540,00
1.9 CDTI GTS 
Active Select ............................... 22.038,20 37.920,00

VECTRA CARAVAN
1.9 CDTI Carv. Executive ........... 19.675,48 34.080,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 23.270,52 38.430,00
1.9 CDTI carav. Cosmo 
Active Sel. ................................... 23.801,09 40.260,00

MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P

Notícias
ACESSIBILIDADES EM LISBOA

A Câmara Municipal de Lisboa 
acaba de editar o folheto “Uma Cida-
de para todas as Pessoas” com o ob-
jectivo de alertar os cidadãos para as 
normas existentes sobre acessibilida-
de e para a necessidade de todos, para 
além de conhecerem essas  normas, 
serem veículos da sua divulgação e de 
chamarem a atenção de todos aqueles 
que não as cumprem. 

Aquele Município tem à disposição 
de todos os cidadãos serviços de aten-

dimento para comunicar situações de 
incumprimento ou para esclarecimento 
de dúvidas. No primeiro caso podem 
contactar o Centro de atendimento ao 
munícipe: tel. 808203232; e-mail: mu-
nicipe@cm-lisboa.pt. Para esclareci-
mento de dúvidas sobre direitos ou le-
gislação podem contactar o Núcleo de 
Acessibilidade: 

tel. 213944366; 
e-mail: nucleo.acessibilidade@cm-

lisboa.pt  

O valor do Suplemento de Condição Militar (SCM) previsto pelo Decreto-Lei n.º 50/2009, de 27 de Fevereiro, a abonar aos 
Defi cientes das Forças Armadas, abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 43/76, de 20 de Janeiro, será, em princípio, pago neste mês 
de Maio.

Legislação
SUPLEMENTO DE CONDIÇÃO MILITAR

ANA DE SOUSA RODRIGUES
ANÍBAL LOURENÇO FIGUEIREDO
ANTÓNIO DE JESUS RODRIGUES
ANTÓNIO MANUEL GAIOLAS RO-
DRIGUES
ANTÓNIO MARIA DA SILVA
ANTÓNIO NATALINO TEIXEIRA CAR-
DOSO
ARTUR SERIZ GONÇALVES
CONSTÂNCIA MARIA LOPES VALENTE
DIAMANTINO MAURÍCIO SILVA
ISABEL MARIA NOGUEIRA CABRAL 
TAVARES
JOÃO CARLOS FERREIRA MENDES
JOAQUIM SARAIVA
JOÃO MANUEL ARVANA SANTOS
JOSÉ LUÍS PALMINHA DA SILVA
LÚCIO MANUEL RODRIGUES MARVÃO
LUÍS FERNANDES DE AZEVEDO
MARIA ALICE CARVALHO DA FONSECA 
SANTOS
MARIA DA LUZ MIGUEIS SIMÕES
MARIA CECÍLIA SOARES MATEUS 
SERRA
MARIA ERMELINDA SOARES DE SOUSA
MARIA HELENA PINHEIRO GASPAR DA 
SILVA
MARIA IVONE FERNANDES MEIRELES 
MACHADO BAZENGA VIEIRA
MARIA SUSANA SILVESTRE MARTINS 
REGALADO
REINALDO DURÃO
VITÓRIA MARIA JORGE SEBASTIÃO
VITORINO VIRTUDES MACHADO

Novos 
Associados
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Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.
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Notícias N

O secretário de Estado da Defesa e dos Assuntos 
do Mar, João Mira Gomes, presidiu às celebrações 
do Dia do Combatente, em 18 de Abril, no Mosteiro 
da Batalha, e à homenagem militar junto ao Túmulo 
do Soldado Desconhecido. O membro do Governo 
foi ao Mosteiro de São Jorge da Batalha e falou de 
apoios para a assistência médica e medicamentosa, 
salientando que o MDN “pretende reforçar o apoio 
na doença prestado aos deficientes militares e está 
a trabalhar no sentido de encontrar um modelo que 
permita uma melhor e mais alargada assistência mé-
dica e medicamentosa”. 

A Direcção Nacional esteve representada na ce-
rimónia, pelo vice-presidente Dr. Garcia Miranda e 
“congratula-se com as palavras do secretário de Esta-
do”, salientando o que ainda falta aprovar para que “a 
saúde seja realmente para todos”. A bandeira da Asso-
ciação marcou presença entre as diversas instituições, 
bem como uma coroa de flores deposta durante a evo-
cação do 91.º Aniversário da Batalha de La Lys e da 
73.ª Romagem ao Túmulo do Soldado Desconhecido.

Uma Guarda de Honra constituída por militares 
da Armada e a Banda da Força Aérea prestaram 
honras militares ao Chefe de Estado-Maior General 
das Forças Armadas, general Valença Pinto. 

Realizou-se também a missa em sufrágio dos 
combatentes caídos em guerra, celebrada por D. Ja-
nuário Torgal Ferreira, bispo das Forças Armadas e de 
Segurança, e uma visita ao Museu das Oferendas, onde 
estão patentes objectos de uso pessoal de individualida-
des militares, entre muitos outras peças comemorativas 
da vida de soldado.

Estiveram também presentes o presidente da Câmara 
Municipal e o governador civil de Leiria.

Na Sala do Capítulo, junto ao Túmulo do Soldado 
Desconhecido, o juiz conselheiro Antero Diniz, repre-
sentante da República para a Região Autónoma da Ma-
deira, fez uma alocução sobre o Dia do Combatente, 
realçando que cabe “a todos nós” a contribuição para 
a exaltação e defesa dos “valores afirmados pela nossa 
História”. O convidado de honra salientou ainda que 
“Não há prova de amor superior à de que alguém dá 

quando sacrifica a própria vida por outrem. Mas, essa 
prova de amor é, porventura, ainda mais sublimada, 
quando a vida é dada em defesa da Pátria.”

O encontro incluiu um almoço de confraternização 
no Regimento de Artilharia de Leiria (RAL 4), que jun-
tou os participantes em convívio. As recordações de an-
tigos camaradas de armas presidiram à festa.

RV

Governo promete mais e melhor assistência na doença

Notícias
ADFA atenta nas comemorações do Dia do Combatente

Coube a Portugal a organização 
do XIV Encontro de Saúde Mili-
tar da CPLP, entre 6 e 8 de Abril, 
no Instituto de Estudos Superiores 
Militares, em Pedrouços, Lisboa. 
A ADFA esteve representada pelo 
presidente da Direcção Nacional, 
José Arruda.

O secretário de Estado da De-
fesa Nacional e dos Assuntos do 
Mar, João Mira Gomes, presidiu, 
no dia 6 de Março, à abertura do 
Encontro que se realizou quase 18 
anos após o primeiro, que decor-
reu no Rio de Janeiro, no Hospital 
Central do Exército Brasileiro, em 
1991, então com a designação de 
Encontro Luso-Brasileiro de Me-
dicina Militar.

A Comissão Científica do En-
contro avançou com o seguinte 
conjunto de temas a debater: Gran-
des Endemias: Tuberculose, Malá-
ria, SIDA; Selecção Médica do Pessoal 

Medicina Preventiva/Protecção Sanitária da Força; 
Sistemas de Informações e Comunicações Médicas; 
Sistemas de Vigilância Epidemiológica; Defesa Bioló-
gica 

Logística Sanitária; Planeamento de Operações Con-
juntas; História da Saúde Militar 

Formação; Os Serviços de Saúde e Apoio Social aos 
Militares.

A organização lembrou que o Encontro se assume 
como “um foro privilegiado para o desenvolvimento 

científico da Saúde Militar dos países lusófonos, contri-
buindo, também, para o aprofundamento das relações 
entre o seu pessoal”, como afirmou o presidente da Co-
missão Organizadora, Alberto Rodrigues Coelho, na 
página “online” em que se fala sobre o Encontro.

RV

XIV Encontro de Saúde Militar da CPLP



Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

PARTICIPAÇÃO 
CIDADANIA
& 

Quando os homens são maiores que o chão que pi-
sam não há limites para a ambição.

Chegara pois o tempo do Infante que via sempre um 
pouco mais para além do horizonte; um homem que 
não cabia no chão que lhe deram.

Foi por isso que Portugal fi cou maior que Portugal.
Portugal do tamanho da visão de um homem.
Portugal hiperbólico, ubíquo, global.
O Infante ia à frente da História e levava consigo 

a nação inteira, e a História teve que seguir atrás de 
Portugal.

Ainda a Europa toda pensava que o mar acabava 
onde começava o medo, e o Infante inventou o mar 
para além do medo, e deu-lhe um dono: Portugal.

E Portugal cresceu até onde existia mundo; porém 
nenhuma pátria é sufi cientemente grande se não deixar 
crescer os homens dentro de si.

E também nenhum despotismo é sufi cientemente 
efi caz para evitar que um dia os negreiros se transfor-
mem em escravos.

E assim chegara o tempo do segundo Infante, o des-
cobridor de Portugal para aquém do medo, o navegador 
às arrecuas, o anti-Infante.

Já a Europa toda sabia que a Liberdade era a maior 
dimensão humana, e Portugal ainda cultivava a peque-
nez do medo.

Portugal implodido, paroquial, microcéfalo, autofá-
gico.

Que imperialista pode ser tão tacanho que a sua ambi-
ção ocupe apenas o espaço dentro das próprias botas?

Em Portugal, homens livres, só os que estavam na 
prisão.

Os jovens combatiam em distantes paragens enquan-
to os seus pais se sentiam cativos em casa.

Os camponeses abandonavam a terra solteira, par-
tindo como fazem as andorinhas quando já não acredi-
tam na Primavera.

E quando os fi lhos da pátria regressavam fi nalmen-
te a casa, a juventude amortalhada de silêncio, o úl-
timo grito congelado no rosto, traziam, no sítio 
destinado à alma, o relento pútrido da guerra 
longínqua.

Um manto de viuvez cobria as aldeias 
e os campos, e uma dor calada asfi xiava 
a esperança no peito.

Portugal estendido pelo mundo in-
teiro, e os portugueses dentro de casa 
com falta de ar.

Mas nenhum tirano pode mobi-
lizar a coragem do seu povo para 
defender um império distante, e im-
por que viva cobardemente na sua 
pátria.

Por isso, não faltaram vozes ocultas 
a trafi carem a esperança nas esquinas 
cúmplices da noite.

Há sempre quem mantenha o lume ace-
so, mesmo quando ele esmorece na alma dos 
homens.

Há sempre quem sopre, sopre de mansinho, 
como quem passa a palavra, para que no âmago do 
carvão mais escuro se mantenha uma, ainda que ténue, 
brasa de esperança.

Que longa que foi a noite. Como tardava a amanhe-
cer. Como é sempre mais difícil dobrar o insignifi cante 
Cabo Bojador, dentro de nós.

Porém fi nalmente os portugueses descobriram Por-
tugal, acordando nele.

É que se não derem uma causa justa a uma geração 
inteira de combatentes, eles inventam uma.

E nunca as armas foram empunhadas tão rente à po-
esia.

Nunca antes os soldados combateram dançando com 
o povo.

Nunca o ar da 
madrugara tão leve.

E o Adamastor que nos asfi xiava de medo transfor-
mou-se num rato, temendo a vingança daqueles que 
anoiteceram oprimidos e amanheceram livres.

Os tiranos tremeram.
Os esbirros assanharam-se inutilmente de pavor.
E os muito, muito estúpidos ainda continuam a per-

guntar-se porque vieram de repente todos os portugue-
ses para a rua.

Os portugueses apenas navegaram mais uma vez 
para além do medo.

Os portugueses vieram para a rua só para respirar.
mcbastos
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E quando os fi lhos da pátria regressavam fi nalmen-
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TÃO TARDE PELA MADRUGADA

Notícias

Nas comemorações do 25 de Abril, 
em Lisboa, a ADFA integrou o desfi le 
realizado na Avenida da Liberdade, com 
a bandeira da Associação. A Direcção 
Nacional também esteve presente, no 
meio de associados.

A Direcção Nacional também esteve 
na Sessão Solene realizada na Assem-
bleia da República.

“Demonstrámos assim a nossa viva-
cidade e empenho em continuar Abril”, 
afi rma o associado Horácio Cardoso, 
que completa: “somos defi cientes, te-
mos grandes mazelas que se vão agra-
vando juntamente com os anos que nos 
vão gastando, mas ainda continuamos 
vivos!”

O associado lembra que “queremos 
continuar a viver com dignidade, saben-
do que para isso temos de estar em per-
manente alerta para que não haja mais 
retrocessos nos justos direitos consigna-

dos no Decreto-lei 43/76”.
Ao associado Nuno Santa Clara 

Gomes, representante da Associa-
ção 25 de Abril no evento, coube a 
alocução fi nal.

“Missão cumprida? Nem por 
isso. Tal como o ar que se respira 
pode estar poluído, também a De-
mocracia pode estar enferma, ou, 
no mínimo, precisa de ser cuidada. 
E, curiosamente, os que minimizam 
a necessidade de cuidar do nosso 
planeta são os mesmos que recusam 
a necessidade de cuidar da nossa 
Democracia”, alerta o associado.

Considera ainda que “um a um, direi-
tos adquiridos vão sendo questionados, 
diminuídos, não cumpridos, esquecidos, 
eliminados. A cidadania plena, aquela 
participativa, vivida, geradora de ideais, 
dá lugar à resignação, à esperança de 
algum ganho que compense essa perda, 

como o prato de lentilhas da bíblia, troca-
do por um direito”.

Aos jovens, Nuno Santa Clara Go-
mes deixa uma mensagem: “é vossa, 
esta herança. Não a delapidem, antes 
a estimem, cultivem, aperfeiçoem, já 
que é esse o imperativo para qualquer 
homem ou mulher dignos desse nome: 

deixar mais do que aquilo que encon-
trou. Só assim se poderá cumprir o 25 
de Abril: na participação, na discussão, 
na luta pelos direitos, no respeito pela 
liberdade, no cumprimento da solida-
riedade, naquela vivência da maturida-
de que é a responsabilidade”.

RV

DESFILE NA AVENIDA DA LIBERDADE

A ADFA COM O 25 DE ABRIL
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ADFA com uma Conferência proferida pelo deputado 
socialista Marques Júnior, no dia 23 de Abril, no audi-
tório Jorge Maurício, na Sede Nacional, em Lisboa.

“O nosso sofrimento fez fl orescer Abril” lia-se num 
cartaz que a Associação colocou junto da mesa da con-
ferência, numa alusão a uma das principais causas da 
Revolução, a Guerra Colonial.

Habituado a falar para audiências escolares e em 
eventos comemorativos da Revolução dos Cravos, Mar-
ques Júnior considera “sempre difícil a vinda à ADFA”, 
instituição que sempre o recebeu bem. “É um dos sítios 
onde mais me custa vir, pois continuam a existir pro-
blemas por resolver”, acrescenta, lembrando que, como 
político, tem responsabilidades no processo de resolu-
ção dessas questões.

O deputado afi rma que “há uma dívida do Estado 
para com os cidadão defi cientes militares” e sente di-
fi culdade em olhar os defi cientes militares seus amigos 
nos olhos, pois é também responsável por ter feito par-
te do Movimento das Forças Armadas, que permitiu a 
criação da ADFA.

“Temos que fazer tudo para resolver as situações 
pendentes”, destaca. Os defi cientes militares com quem 
tem trabalhado “são homens conscientes e pacífi cos”, 
apesar de terem feito a guerra e dela terem saído defi -
cientes e marcados para toda a vida.

“A ADFA é uma consciência crítica do poder políti-
co e tem tido uma acção e um comportamento extraor-
dinários nas suas reivindicações”, sublinha o deputado, 
lembrando que a conjuntura condiciona muitas vezes o 
processo reivindicativo.

O capitão de Abril lembrou o seu camarada de ar-
mas Jorge Maurício e as reuniões em que participaram 
para a elaboração do DL 43/76. “O Maurício infl uen-
ciou muito a minha sensibilidade para as questões dos 
defi cientes militares, sendo um elemento aglutinador”, 
diz com emoção, prestando homenagem ao associado e 
antigo dirigente já falecido.

Falando da Revolução do 25 de Abril e do Movimen-
to das Forças Armadas que a levou aos portugueses, 
destaca que o seu princípio basilar era “devolver a so-
berania ao Povo Português”. Alude a episódios como a 
escolha da canção-senha para o arranque da Revolução: 
“Grândola Vila Morena” não estava proibida pela Cen-
sura e foi “o símbolo que ajudou a manter o elemento 
surpresa” com que se revestem todas as operações mi-
litares que se pretendem de sucesso. Mas não podia ser 
apenas passada a canção. Qualquer outra estação pode-
ria faze-lo e comprometer o Movimento. Tinha que ser 
lida a primeira estrofe pelo locutor para que não hou-
vesse dúvidas ou hesitações. “Aquela primeira quadra 
traduzia politicamente o programa do MFA – o Povo é 
quem mais ordena, dentro de Ti, ó Cidade”, salienta.

Marques Júnior 
considera que se não 
fosse a guerra nas co-
lónias, a consciência 
democrática não seria 
tão vincada. Enquanto 
jovem tenente, depois 
da primeira comis-
são, ao ouvir jovens 
universitários fi cava 
impressionado. “Eles 
diziam que se tínha-
mos as armas, mantí-
nhamos a responsabi-
lidade de continuar a 
situação de ditadura 
e de guerra”, lembra, 
considerando que “era uma crítica muito violenta para 
nós”, pelo que não quis continuar a ser conivente. 

“A Revolução tinha como objectivos a criação de 
uma sociedade mais justa, em paz e em igualdade e, 
enquanto estes ideais não estiveram cumpridos não se 
cumpriu Abril”, afi rma.

“Cumprimos as ordens de nunca dar o primeiro tiro 
e a nossa Revolução foi única no Mundo, fi cando co-
nhecida pela “Revolução dos Cravos”, com a impor-
tantíssima ajuda da população, que se juntou ao MFA 
nas ruas”, lembra. A Força Aérea não bombardeou os 
militares revoltosos também porque o povo saiu para 
a rua.

O deputado recorda ainda a escolha do dia para a Re-
volução. O Regime não iria efectuar prisões antes do 
1º de Maio, por a situação poderia fi car mais complica-
da, pelo que essa consciência das condicionantes dava 
mais margem de manobra ao Movimento dos Capitães. 
Havia também cerca de dois mil cadetes que iam ser 
incorporados em Mafra, que seriam de grande valia 
para o Movimento. A Revolução também não poderia 
ser posta em movimento durante o fi m-de-semana, pelo 
que o dia 25 de Abril, quarta-feira, se confi gurou como 
a data mais favorável ao sucesso da operação.

Marques Júnior fala emocionadamente da “alegria 
indescritível por fazer o 25 de Abril” e dos problemas 
que, com alguma utopia, ingenuidade e instrumentali-
zação, levaram a que fossem ultrapassados alguns limi-
tes. O episódio que conta como marcante reporta a uma 
reunião entre Otelo e Vasco Lourenço, “em que não 
havia maneira de encontrar uma ponte para a resolução 
das divergências”. Ficou a imagem da despedida entre 
os dois, num abraço que evidenciava a consciência de 
que as decisões que dali para a frente fossem tomadas 
poderiam levar a uma guerra civil. “Conseguimos re-
solver as coisas num momento radical: o 25 de Novem-
bro”, acrescenta.

“Ainda hoje há homens e situações problemáticas 
por resolver, como o stress pós-traumático, uma heran-
ça da Guerra Colonial, pelo que tudo devemos fazer 
para encontrar soluções”, conclui.

Marques Júnior, referindo-se ainda à presença da 
representante da Fundação dos Veteranos das Falintil, 
disse que “Timor Leste, depois do 25 de Abril, foi a 
referência mais importante na nossa sociedade” e sau-
dou a cooperação estabelecida entre a ADFA e aquela 
instituição timorense.

O associado Lavouras Lopes realçou que a ADFA é 
a “causa e o efeito do 25 de Abril”, sublinhando que os 
capitães de Abril não foram insensíveis ao descontenta-
mento dos militares que se defi cientaram ao serviço da 
Pátria. Lembrou ainda que com a Revolução a ADFA 
contribuiu para a criação de políticas de reabilitação e 
integração que mudaram a mentalidade da sociedade 
portuguesa. Recordou o “diálogo, sempre disponível, 
com o então representante do MFA Marques Júnior”, 
afi rmando que os capitães de Abril foram o primeiro 
apoio do movimento associativo dos defi cientes mili-
tares.

O presidente da JF Lumiar, Nuno Roque, realça que 
“o Estado deve reconhecer os direitos a quem cumpriu 
o seu dever” e reitera que a “História não vai esquecer o 
25 de Abril de 1974 e o poder local é uma das conquis-
tas da Democracia”.

Estiveram presentes na mesa da conferência o pre-
sidente da Rede Nacional de Apoio, general Aníbal 
Flambó, Rui Daniel, representante da secretária de Es-
tado da Reabilitação, e a representante da Fundação dos 
Veteranos das Falintil, Anabela Sequeira.

José Arruda, presidente da DN, salientou que “a Na-
ção tem para connosco, defi cientes militares, uma dí-
vida moral”, e acrescentou que “estamos permanente 
em luta pela nossa dignidade”. O presidente da DN, 
acompanhado pelo presidente do CFN, ofereceu uma 
medalha comemorativa ao deputado.

Notícias
DEPUTADO MARQUES JÚNIOR NA ADFA

Anabela Sequeira, representante da Fundação dos 
Veteranos das Falintil, também participou na confe-
rência. Realça “o grande orgulho e honra por partici-
par na conferência” e assume que “tenho muito que 
aprender com a Associação, para levar para o meu 
País”.

“Em Timor Leste, os ex-combatentes sentem que 
a luta não está cumprida: falta libertar o Povo”, afi r-

ma a representante, que informa ainda que apenas os 
veteranos estão a receber pensão, mas as suas famí-
lias ainda não têm o apoio necessário, depois destes 
dez anos de independência.

Dos sonhos da Fundação expõe: a criação de uma 
biblioteca em língua portuguesa, a necessidade de 
receber formação profi ssional e apoio de creches e 
escolas, a urgência de celebrar acordos com institui-

ções de saúde. Poder contribuir para o desenvolvi-
mento de Timor Leste resume a vontade destes cida-
dãos, que também têm a ânsia de realizar no seu País 
uma reunião de antigos combatentes.

A representante do general Matan Ruak sublinha 
a importância do apoio da ADFA, no que concerne à 
formação da Fundação de veteranos timorenses.

RV

“O NOSSO SOFRIMENTO FEZ FLORESCER ABRIL”

ADFA APOIA FUNDAÇÃO
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Ficha Técnica

A fechar
MINISTRO PRESIDE AO ANIVERSÁRIO DA ADFA

VAMOS CONFIRMAR EM POMBAL A FORÇA DA NOSSA RAZÃO

O ministro da Defesa Nacional, Nuno Se-
veriano Teixeira, vai presidir à Sessão Solene 
do 35º Aniversário da Associação, no dia 14 
de Maio, na Sede Nacional. Os associados vão 
encontrar-se em Pombal, no Expocentro, para 
um convívio, em 16 de Maio, que vai destacar 
“a força da nossa razão”.

A Direcção Nacional informa que a confe-
rência sobre saúde militar que estava progra-
mada para o dia 14 já não vai realizar-se, uma 
vez que ainda não é do domínio público o que 
vai ser anunciado pelo Governo sobre esta 
questão.

“Perguntamo-nos sobre como vai fi car a saú-
de dos defi cientes militares e aumenta a nossa 
expectativa com a anunciada criação de um 
grupo de trabalho para tratar esta questão junto 
do MDN”, refere a Direcção Nacional.

José Arruda, presidente da DN garante que 
“a ADFA vai receber o ministro numa postura 
de diálogo responsável, madura nas suas con-
vicções”.

No dia 14 de Maio pelas 14h30m tem lugar 
a Sessão Solene do 35.º Aniversário presidida 
pelo Ministro da Defesa Nacional, seguida de 
visita à Sede Nacional e descerramento de pla-
ca alusiva. O convívio temina com um Porto 
de Honra. Como fi cou deliberado pela reunião 
da Assembleia-Geral Nacional Ordinária de 18 
de Abril, a Associação quer “Potenciar, num 
primeiro momento, a visita de sua excelência 
o ministro da Defesa Nacional à ADFA, para 
presidir à Sessão Solene Comemorativa do 35.º 
Aniversário da nossa Associação, altura privi-
legiada para manifestar ao Governo as nossas 
propostas de acção, que visam um futuro com 
dignidade para todos os defi cientes militares. A 
visita, a nosso convite, de sua excelência o mi-
nistro da Defesa Nacional reforça o reconheci-
mento dos direitos específi cos dos defi cientes 
militares, o que a todos nos deve honrar.”

As comemorações decorrem sob o lema 
“Participação e Cidadania” e incluem a elabo-
ração de um DVD sobre os 35 anos da ADFA.

“Vamos transformar o 35º Aniversário da nos-
sa Associação numa jornada de afi rmação, luta 

e dignidade”, é 
o repto lançado 
pela Direcção 
Nacional a to-
dos os associa-
dos.

No dia 16 
de Maio, pelas 
10h00, tem lugar 
a concentração 
dos associados, 
na Expocentro, 
com saudação 
de boas vindas 
distribuição de 
balões e tarjetas.

Uma hora 
mais tarde 
ocorre o lan-
çamento de 
pára-quedistas 
e segue-se uma 
sessão come-
morativa com 
a projecção do 
DVD sobre os 
35º Anos da 
ADFA, pelas 
11h30.

Às 13h00, 
após as inter-
venções ofi ciais dos dirigentes da ADFA e per-
sonalidades convidadas, tem início o almoço 
de confraternização. O Bolo de Aniversário é 
partido pelas 15h00, passando-se à animação 
musical com baile. O encerramento do Encon-
tro Nacional tem lugar pelas 17h00.

As senhas de participação podem ser adqui-
ridas junto das delegações e da Sede Nacional 
e custam 25 euros.

Prevê-se que as celebrações reunirão um 
grande número de associados, de acordo com 
o apelo à mobilização que tem sido feito pelos 
Órgãos Sociais Nacionais e pelas delegações. 
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